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Prefácio

do dialeto das nossas comunidades do Oeste Paulista.  

comunicação.

A língua é um dos patrimônios culturais vivos para o povo Kaingang, e 
com esse trabalho será possível nos aproximarmos e nos comunicarmos com as 
dezenas de comunidades do nosso povo Kaingang dos Estados do Sul do Brasil.

Para chegarmos a este Dicionário, houve um trabalho árduo para nós, mas 

O processo de construção do primeiro Dicionário Kaingang do Estado de 
São Paulo é um marco histórico para os Kaingang do Oeste Paulista. 

Trabalho realizado em parceria da FUNAI, UNICAMP (Grupo InDIOMAS) e a 
1, contando também 

realizado desde o ano de 2013, tendo se realizado 11 encontros de revitalização 
da língua Kaingang do Estado de São Paulo. 

1

Araribá, SP).
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crianças, orgulhosos membros do guerreiro povo Kaingang. 

correr mais o perigo de se perder. Tudo isso é apenas um início para mais trabalho 

pessoas conhecerem o nosso trabalho, chegando às escolas não-indígenas e às 
Universidades. 

Carlos Roberto Indubrasil 
Claudia Barbosa Jorge

Rosimeire Barbosa Dias
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Apresentação

Este Dicionário corresponde ao anseio dos professores indígenas kaingâk 
de São Paulo. Ele foi gerado por um Projeto da FUNAI chamado Revitalização 

, concebido por mim, 
como antropóloga da CR-LISE Itanhaém, e contando com a parceria fundamental 

de Linguagem (IEL),  coordenado pelo Prof. Dr. Wilmar da Rocha D�Angelis � bem 
como da ONG KAMURI � Indigenismo, Ação Ambiental, Cultura e Educação, 
sediada em Campinas, SP. Foi, portanto, uma grande soma de esforços. Qualquer 

 

Esse projeto teve o mérito de reunir os falantes de cada aldeia junto com 
os professores indígenas e linguistas e transformar a escola num lugar para falar 

per si, por serem os falantes já idosos e com saúde 
desgastada, raramente visitavam uns aos outros. Durante esse projeto eles se 

falar a língua dos seus ancestrais. 

vivendo na Terra Indígena Araribá (Avaí, SP). Tivemos também a contribuição, 
como consultores, de professores bilíngues do Sul: a professora Gilda Kuitá, da 
Terra Indígena Apucaraninha (PR), e os professores do Rio Grande do Sul, Selvino 

indígenas Kaingang do Sul, além do trabalho de acadêmicos e bacharéis na secretaria das 

gravado e anotado em campo passou por incontáveis horas de transcrição, revisão e análise. 
Solange Gonçalves, também linguista, trabalhou cerca de cinco meses na decupagem das 

de exemplos de uso no Dicionário. Somem-se a isso, as horas-trabalho da Coordenadora do 

recursos da FUNAI, da ONG Kamuri e da Unicamp que cobriram os custos de deslocamento de 

Educação do Estado para o transporte das equipes de Campinas até Vanuíre e Icatu.  
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maior povo indígena do Brasil e a terceira língua indígena com maior número de 

Em 2012, realizou-se na UNICAMP o 
a Língua Kaingang3

contato entre os grupos Kaingang de São Paulo e do Rio Grande do Sul. Isso 

4

1200 pessoas, e ocupavam 1/5 do território do Estado. A cobiça sobre suas terras 

bugreiros, e à construção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, cujo trajeto 

Proteção aos Índios, pelo governo brasileiro, em 1910. 

no atual município de Arco-Íris. Nessas terras seus descendentes vivem até o 

3

Centro de Estudos de Línguas e Culturas Ameríndias.
4

dialetais não consideradas por Wiesemann.
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Juracilda Veiga
antropóloga
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Como usar este Dicionário

Este Dicionário contém duas partes centrais, como se vê indicado no Sumário: 
uma seção Kaingâk-Português, e a seção reversa, Português-Kaingâk. Se a pessoa lê 

a língua portuguesa, então deverá buscar a palavra na primeira seção, pela ordem 

Kaingâk, e ali encontrará uma tradução ou explicação. 

alguém a procure na ordem inversa. Por exemplo, em Pt-Kg se encontra uma entrada 

o mesmo item lexical.

Para prosseguirmos com os as orientações de uso, vamos esclarecer as palavras 

sobre a origem e a composição da palavra). 

Entrada
no verbete. 

de uma seção, e cujas entradas são: leng-lu, da seção Kg-Pt, e , da seção 
Pt-Kg. 

leng-lu:  sub.). Matéria 

roupas. Var.: leng-ru. Ex.: Leng-lu ku-

en = desfiar caraguatá (A.).

: ngu re-thâ. (sub.). Milho 

dos kaingâk paulistas. Var.: ngara-thâ. 

Ex.: Ik wã ngu re-thâ kren ié. Eu vou 

plantar milho-preto. (A.).
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, além da 
entrada e, em seguida, descreveremos cada um. Neste Dicionário, a estrutura geral 
dos verbetes segue a seguinte ordem (embora nem todos os verbetes tenham todos 
esses elementos):

Entrada: tradução ou glosa. ( ). 
Variantes. Exemplos de uso. Abonação. 

Tradução ou glosa Entrada para a 
outra língua do Dicionário (da entrada em Kaingâk para o Português, ou da entrada 
em Português para o Kaingâk). Em um dos exemplos dados acima, a entrada é leng-
lu , 
e a glosa: �ngu re-thâ�. 

: entre parênteses, e usando de uma lista de 

, , , , etc..

 

também culturais.

Variantes: não consta em todos os verbetes, mas sempre está presente 

de escrever (ou ambas as coisas). Por exemplo, no verbete cuja entrada é ât-ât ( pica-
pau-carijó Variante: Var.: yt-yt.  
ât-ât seja  e yt-yt

. Por isso mesmo, o leitor também 
vai encontrar, na mesma seção do dicionário, a entrada yt-yt
Variante ât-ât.

: não ocorre em tão grande número. Traz o registro da mesma 
entrada ou a glosa

Kaingang paulistas. Os nomes dos autores, nas abonações, seguem uma convenção 



15

Convidamos, agora, o leitor, a dedicar um minuto a observar os três exemplos 
Kg-Pt.

Abonação

Variante, e contém Abonação, mas não .

ke2:  . ( ). Ex.:  ik 

mã wi tor ni mõ ke. Para mim, olhe 

por ela. [Lit.: Você, para mim, faça 

(a ação de) olhar por ela]. (L.) // Th  

towenh-prá... ik ningrenh wã ti wã 

ki kut  ke. Mosquitinho amolante 

(chato)... ele vai cair no meu ouvido. 

(L.) // Tytenh wak wã iut ke. As 

moças chegaram. Abon.

Floriana, 1920:316). Gram.

verbal auxiliar, ocorrendo sempre 
depois de um verbo, �ke� pode ser 
traduzido, em muitos exemplos, por 

é indicar ação iminente ou imediata 
a ser realizada. Ocorre, algumas 
vezes, de �ke� ser pronunciado 

interpretação desse elemento como 

-nga1:  piolho. (sub.). Ex.: Ti-nga = 

piolho dele (A.) // Ti-nga men mõ = 

tirar piolho (dele, de alguém) (A.). 
Gram.

é considerado como uma parte do 
corpo, ou seja, sempre é possuído por 
alguém (o piolho �tem dono�), por 
isso vem sempre precedido de um 

nga.

penwá:  guabiroba. (sub.). Gavirova, 
 Var.: 

panwá. Abon.: panuá (Mariana 1909 
/CN, 1948:222).
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Cores: 

própria escrita na língua. As cores das palavras de entrada também são úteis para 

o leitor reconhecer, imediatamente, se abriu o livro na seção Kaingâk-Português 

(onde as entradas aparecem em um tom de vermelho) ou na seção Português-

Kaingâk (onde as entradas estão todas em cor azul

Índice: Muitas vezes as entradas ou as glosas aparecem seguidas de um índice, 
como o número 2 sobrescrito na entrada -ke, e o número 1 na entrada -nga, dos 

cobertura (um telhado, um 
toldo) e cobertura manga  
e manga (parte de uma roupa), etc. Quanto se tem essa situação, as palavras iguais 

 são marcadas, no dicionário, com um número índice, e 

No caso dos exemplos acima, a entrada -nga

-nga2: caruncho. E, por 

outro lado, se o leitor procurar a entrada caruncho na seção Pt-Kg irá encontrar lá, 
caruncho corresponde à entrada �-nga1� em Kaingâk. 

Portanto, os índices
hâ

, mas pode ser um advérbio, 
palavra para 
(ex.: 
�dar à luz, parir�). 

Imagem: 

sobre diversas espécies animais e vegetais para as gerações mais jovens. O leitor 
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das palavras em língua indígena, na seção Kaingâk-Português.

       a  â  ã  e é  

No entanto, o baixíssimo número de entradas em determinadas vogais 
1 Por 

a
2

primeiro lugar, o ordenamento interno às vogais (a > e > i > o > u > y) e, depois, a 

Kanhgâk-Português:

O critério

 e ), 
krehê, sem acento na mesma sílaba.

das letras), como dito anteriormente, o acento da vogal não conta, não é relevante 

1 a, â, ã� nós temos 7 palavras começadas por �a� (das 
an�), 4 começadas por �â� 

e 2 começadas por �ã�. No caso de �e, , � (e, ainda, ocasionalmente, �ê�), encontramos 5 
palavras começadas pela nasal � �, nenhuma por � �, uma por �ê� e, ainda: uma por �en�, uma 
por �em� e uma por �eng�.
2

          imperial, imperícia, império, imperioso
tem a terceira vogal com 

a palavra 
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entradas 

kó�y jacu angu�a 
 

pét-ó batata pén�ó

agulha ka-ióktâi ipê amarelo kané-pyrã óculos = vidro do  
olho

3 

Kg-Pt

pét-ó  
pétôro pétót péwem péwyt

o t w

entradas por dentro to tha mbâk grudento lua 
nova ki kaiéró to pók

3

porta-níqueis, porta-novelo, portanto, portão, porta-objeto, etc
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Wilmar da Rocha D�Angelis4

professores e alunos que não têm a língua indígena como sua primeira língua. 

segunda língua, seja na escrita dessa língua, seja no Português.

acentuadas, como por exemplo:  urubu, etc. O Kaingâk de São 

5

roupa
essa palavra com a palavra urubu

originalmente, apenas 
6

se 
pronuncia [ se pronuncia [ téj se pronuncia [ tów se pronuncia 
[tówo

não

4

5 : 

6
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no dialeto de São Paulo a vogal copiada é sempre representada na escrita das 
palavras e, ao contrário de algumas aldeias do Sul, nas paulistas é raro que uma 
palavra dessas seja pronunciada sem essa vogal �cópia� (mas não impossível).

do verbete, para alertar o leitor sobre a pronúncia. No caso da palavra kuru, dada 

Gram.

Duas outras coisas precisam ser ditas ainda, para que seja mais simples 

y�

Uma vogal que os linguistas descrevem como vogal alta posterior não-
arredondada,7 não tem semelhança com as vogais do Português Brasileiro (mas 
existe uma vogal aproximada no Português Europeu). Não é possível ensiná-la 

ã�

Em Português, a vogal �a� pode ser nasalizada em alguns contextos muito 
amanhã e 

em maçã; em outras, é escrita como sequência �am� ou �an�, como em campo, 
pomba, anta, ingá etc.; e há, ainda, palavras em que ela nasaliza por vir antes de 
uma sílaba começada por �m� ou �n�, como em banana, rama, etc.

Todos que falamos português sabemos muito bem pronunciar essa vogal, 
mas pouca gente percebe que ela é tão diferente da vogal �a� oral em palavras 
como mata, casca, etc.

ã�), como em krã, pyrã 
etc., e em outros como sequência de �a� + consoante nasal, como nas palavras 
kram, kran, mang, etc. � é pronunciada diferente dos nossos �ã� do Português. 

na palavra �cará�, mas além disso é nasalizado. Em alguns verbetes, a nota de 

7 vogal central alta não-arredondada.
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VALOR DE PRONÚNCIA DAS LETRAS NO ALFABETO KAINGANG

   Legenda:  = PB : como no Português Brasileiro
                 

Kgg IPA

a a =PB

tâmara e câmara

ã ã

e e =PB

é =PB

  café

f   f

h h

i =PB

i =PB ninho  

k =PB cama queijo vaca

l l =PB

m m =PB

mb  mb

n  n =PB

nd  d mb

ng mb nd)

nh  

semelhantes.

o  o =PB
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Kgg Exemplos Kaingâk IPA Como pronunciar

ó mó, lók, kuithó =PB

õ   kukrõ, prõ, mrõro Soa como a vogal �o� na forma aberta como muitas 
pessoas pronunciam a palavra �homem� : [ómein]

p põro, pyrfé, pók p =PB

r korék, kyrõ, pyrã =PB

t tang, tére, pantu t =PB

th thópré, thihi, atho t Como em �tchau�

u kuru, pruru, put u =PB

pun, nung-iê, =PB  somente em palavras como mundo, um

w wanh, wyry, péwyt w Como em inglês. 

y yt-yt, kuty, kyp Ver observações na pg. 20.

- pét-ó, wenh-iít, Somente se parece com a interrupção do som que 
fazemos na glote quando usamos uma interjeição 



KAINGÂK - 
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A
ã: você, de você, teu. ( ). 2ª pessoa 

do singular (2ªp.sg.). Var.

â-â1: gritar3. ( ). Var.  
Ex.

(L.)
(E.)

(L.)  
Gram.: Plural: â-â-â-ke.

â-â2: chamar. ( ). Ex.

ã-ã: galo. (sub.). Var.  Ex.

(L.)

ãiak: vocês, de vocês. ( ). 2ª 
pessoa do plural (2ªp.pl.). Var.  
Ex.

(R.)

ak1: eles, deles. ( ). 3ª pessoa do 
plural masculino (3ªp.pl.masc.). 
Ex.

(R.)
(L.) // 

(E.) Gram.

ak2: masculino plural. (M.Gen.). Marca 
de gênero masculino plural. Ex.: 

 Gram.: usa-se 

â-ke: gritar2. ( ).  Var.  
Ex.

(L.)
(L.)  

Gram.: Plural: â-â-â-ke.

ang: nós, nosso(a)(s). ( ). 1ª 
pessoa do plural. Var.

ang-an: bocejar. ( ). Abrir a boca de 
sono. Ex.

(A.)

ât-ât: pica-pau-carijó. (sub.). Também 
conhecido por pica-pau-verde-
barrado. Var.

: espirrar. ( ). Ex.
(A.)

: espirro. ( ).

: negação3. (interj.). Interjeição 

convite ou sugestão). Var.
 Ex.

(R.)  Gram.: 
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normalmente empregada como 
resposta completa, a interjeição 
também pode ser incorporada em 

nega), tho ou thu negam toda uma 

E
: muitos. ( ).

(pluralizador). Var.  Ex.
(G.)

(E.)

(A.)

2: próprio. ( ). Dele mesmo (3ª 
pessoa). Var.  Ex.

(A.) // Fók 

(L.)  Gram.

pronome de 2a pessoa (�você�), 
essa marca pronominal se usa para 

1: você, de você, teu. ( ). 2ª 
pessoa do singular (2ªp.sg.). Var.  
Ex.

(R.)
(G.) // 

(L.) // Ã 

(L.)

: galo. (sub.). Var.  Ex.

(L.)

: vocês, de vocês. ( ). 2ª 

empréi: límpido. (adj.). Puro.

en: . (dem.).  Ex.

(R.)  
Gram.

eng: nós, nosso(a)(s). ( ). 1ª 
pessoa do plural (1ªp.pl.). Var.  
Ex.

(L.)

(R.)

: . ( ).
 Ex.

(L.)

F
fa: perna. (sub.). Ex.

(A.)

fã: chorar. ( ). Ex.

(R.)
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(R.)

(A.)

fa-iakatô: canela1. (sub.). Parte 
 Ex.

(G.)

fa-kuká: canela2. (sub.). Tíbia. Ex.
(A.)

fa-mbâk: tronco. (sub.).

fa nduk: barriga da perna. (sub.). Ex.: 

(A.)

fan kamá: amargo. (adj.). Ex.
(A.) // 

(A.)

fâra: couro. (sub.). Casca, casco. Var.: 
 Ex.

(L.)
(G.)

: descascar2. ( ). Lit. 

tubérculos) Ex.

(R.)

fâra tara: bola2. (sub.). Lit. couro duro. 
 Ex.

(G.)

fe1: coração. (sub.). Ex.
Lit.:

(G.)
(G.)

fe2: estômago. (sub.). Ex.

(E.)

(L.)

fe-fe-fe: conversar2. ( ). Conversar à 
 

Var.  Ex.

(R.) // Ik wã 

(R.)

: gostar2. ( ).
�amor�.

fenféie: peixe comprido. (sub.). 

enguia. Var.

fentfen: tatuetê. (sub.). Conhecido 
também como tatu-verdadeiro, 
tatuité ou tatuetê, e ainda, tatu-

varia de 40 até 60 cm, pesando de 
2,5 a 6,5 kg. Ex.

Abon.: 

n (D�Angelis, 1984/91:108).

: asa. (sub.). Ex.
(G.)

: . (sub.). Lit.: coriza, 
nariz escorrendo. Por extensão: 

 Ex.
(A.)

: . (sub.). 
Espécie muito parecida com a do 
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menor: seu comprimento chega, no 
máximo, a 25 cm, e seu peso, até 1,5 
kg em média.

fók: não-índio. (sub.). Homem branco, 
�português�. Ex.: Fók ê = muitos 
não-índios (R.) //Ik krâk fók wã péiu. 
O branco roubou meu porco. (A.).

fókféie: lontra. (sub.). Var.: wókwéie. 
Abon.: fokféie (Val Floriana, 1920).

fók kó-ngunh: cigarro. (sub.). Fumo, 
tabaco. Var.: kó-ngunh (G.). Ex.: 
Kó-ngunh ko ie = mascar erva 
(fumo), fumar (G.).

fók-mrõro: corda. (sub.). Lit. Cipó do 
branco.

fók-no: espingarda2. (sub.). V. Nokõ. 
Ex.: Fók-no = arma do não índio (G.).

: injeção. (sub.). Lit.: 
espinhozinho do (homem) branco. 
Ex.
= injeção. (G.).

fókthá1:  . (sub.). Pessoa do povo 

do Oeste Paulista. Na foto abaixo, a 

em Icatu.

fókthá2: Terena. (sub.). Pessoa 
pertencente ao povo Terena, etnia 
original do Mato Grosso do Sul Ex.: 
Fókthá ak wã kukrõ kongrat. Os 

(R.).

fókthá3:  . (adj.). Misturado 
com fók (não-índio)

fóro: cheio. (adj.). Var.: wóro. Ex.: Ik  
pyrã wã fóro. Minha garrafa já en-
cheu. (G.)  

(A.).

fót ke1: encher1. (v.t.). Var.: wót ke. 
Ex.: Fót ke-ra! encha! (E.) // Ik wã fót 
ke. Eu já estou cheio, satisfeito (após 
comer bem). (Z.).

fót ke2: jogar2. (v.t.). Espalhar. Var.: wót 
ke. Ex.: Fót ke-ra! jogue! (E.).

fy: semente. (sub.). Miolo. Ex.: Eng nã 

(narrat.) (E.).

fyi: dar um talho. (v.t.). Fazer um corte, 
talhar.

fyt: levantar. (v.i.). Erguer, suspender. 
Var.: wyt. Ex.

(R.)
(A.).

H
hâ1: bom, boa. (adj.). Ex.

cabeça boa (G.)

(R.) // Ik wã 

gosto). (D.).

hâ 2: bem. (adv.).  Ex.: 
(E.); mé hâ = 

escutar bem (A.) // Ik kenthoro wã 
mbâk hâ. Meu cachorro é muito 
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(A.)  Gram.: Emprega-se tanto 

(um verbo).

3: corpo. (sub.). Ex.
(Z.) // 

(R.)

4: gostar1. 

: . (M.Fo.). Foco. Var.  
Ex.

(L.)

: gritar4. ( ). Gritando.

: por isso. (conj.). Ex.

(R.)

: pular. ( ). Saltar. Var.

: salto dos peixes na 
piracema. (sub.).

1: 1. ( ). Também: trabalhar2. 
Ex.

(R.) 

(A.) // 

Lit.:
(R.)

(G.)
(E.)

2: sarar. ( ). Curar-se. Ex.

(G.)

: espaçoso. (adj.). Lugar 
amplo, bem grande. Ex.

Lit.
(Z.)

: . ( ). 
Não ter habilidade. Ex.

Lit.:

: sapo grande. (sub.).

: dizer2. ( ). Para introduzir citação 
ou discurso direto. Ex.

(R.)

1: . ( ). 
Ex.

(L.)

2: onde. ( ). Var.  Ex.

(E.)  
Gram.: O advérbio h  / hã (�onde�) 
combina-se com posposições (tâ, 
ra) e com verbos como �ir� e �vir� 

onde, aonde.

: jacaré. (sub.). Também chamado 
jacaré-de-papo-amarelo.

: suspirar. ( ). Ex.: 
(G.)

:  ( ).  Ex.: 
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(A.)

:  ( ).  
Ex.

: cadê. ( ).  
Ex.

(A.)  
Gram.: consultar o verbete �onde�.

:  ( ). Var.: 
 Ex.

(A.)

1:  ( ).  
Ex.

(E.)
(R.)

2: como. ( ).
 Ex.

(A.) // 

3: como1. ( ).  
Ex.

(R.)  
Gram.: empregado em sentença não 

: aonde. ( ). Para onde (em 
 Var.

 Ex.

(E.)  Gram.: consultar o 
verbete �onde�.

:  ( ). 
 Var.  Ex.: 

 Gram.: consultar o verbete 
�onde�.

: de onde. ( ). Var.

: tatu-peludo. (sub.). Recebe 
vários nomes: tatupeba, tatu-de-

o casco amarelo. Não se come. 
Ex.

Abon.: hidn = tatu peludo ou peva 

1984/91:108).

: . ( ). Acuar, ladrar. 
Ex.

(G.)

(A.)

: abelha indígena (esp.)1. 
(sub.).

na entrada da colmeia. Ex.

(Z.)
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: ronco (da onça). (sub.). 
Ex.

(A.)

: roncar. ( ). Ficar roncando. 
Var.

: interjeição de chamada. 
(interj.). Var.  Ex.

(R.)

(R.)

: manco. (adj.). Ex.

(A.)

: soprar2. ( ). Ex.

(A.) (G.) 

(R.)  Gram.: por causa 

outra consoante.

: assobiar. ( ). Ex.

: assobiar (pl.). ( ).

: gavião2. (sub.). Segundo Zeca, 
esse gavião está associado a mau 

alguém vai morrer.

: já (pass.). ( ). Agora. Var.: 
 Ex.

: já (pass.). ( ). Agora. Var.: 
 Ex.

(L.)

: . ( ). Aguardar. Ex.

(R.) 
(Z.)

(R.)

I
ia: Nominalizador1. (Nom.). Ex.: Ak 

Lit.: 
(E.)

ia: . ( ). Var.  Ex.: 

(R.)

(R.)
(G.)

(R.)

iâ: urinar. ( ). Ex. (G.) 

iâ-ât: soluço. (sub.).
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iakanut: cotovelo4. (sub.).
 Ex.

(R.)

iakãtô: 1. (sub.). 
Var.  Ex.

(G.)

iaké: . (sub.).

: . (adj.).  Ex.: 

(A.)

iakné: todos (recíproco). ( ). Um 
em relação ao outro, de um para 
outro, entre todos. Ex.

(E.)

iak-ngre: ciscar. ( ).
os lados, espalhar. Var.  
Ex.

(Z.)

(E.)

: engraçado. (adj.).

: abraçar1. ( ). Ex.

(G.)

1: joelho. (sub.). Ex.
(G.)

2: cotovelo1. (sub.).
 Ex.

(A.)

: ninho. (sub.). Var.  Ex.

(G.) // 

iakuy1: anzol. (sub.).

iakuy2: espinha. (sub.).

iaky: ombro2. (sub.). Redução da 
palavra iop  Ex.

(Z.)

iamã: aldeia. (sub.). Var.  Ex.: Ik 

(E.) 

(E.)

iamã-mbâk: cidade2. (sub.).  
Ex.

(R.)

iambré: cunhado. (sub.). Ex.: Ik 

iambré wi: cunhada. (sub.). Ex.: 

(G.)  Gram.: sobre o abandono do 
Gram. em 

�Feminino singular�.

iamé: bochecha. (sub.). Ex.
(G.)

: aldeia. (sub.).

: bolo de milho kaingâk. (sub.). 
Pão (ou broa) tradicional kaingâk. 
Var.  Ex.
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(E.)

(R.)

: pão branco. (sub.). Pão 
 Ex.

(R.)

iamin: caminho. (sub.). Estrada. Ex.: 

(E.)
.

iamin iaké: encruzilhada. (sub.). Ex.: 

(R.) (Z.)

iamin-mbâk: estrada. (sub.). Rodovia. 
Ex.

(R.)

(E.)

: biscoito. (sub.). Bolachinha. 
Var.  Ex.: 

(E.)

: lagarto (grande). (sub.). Teiú, o 

até 2 m. de comprimento. Var.: 
 Abon.: nhemojen = lagarto 

ian: mãe2. ( ). Também empregado 
 

Var.  Ex.

(R.) 

(E.) // 

(Z.)

(L.)

iang1: tremer1. ( ). Sacudir, 
chacoalhar. Gram.: plural: iang-iang 

iang2: puxar. ( ). Ex.

(A.)

iangâ: engraçado. (adj.).

iangak: assar na brasa. ( ). Assado 
na terra. Var.  Ex.

(R.) 

(G.)

(R.)

iang-iang: tremer (pl.)1. ( ). Ex.
(A.) // Ik 

(R.)
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ia-ngre: . ( ).
lados, ciscar. Fig.: esparramar. Var.: 

 Ex.

(E.)

(E.)

: bonito(a). (adj.). Ex.

iangry: nojo (ter). ( ).
 Var.  

Ex.

(R.)

(R.)

: aborrecido. (adj.). Triste. 
Var.

1: tataíra. (sub.). Abelha 

muito agressiva, também conhecida 
 Var.

2: clã da abelha tataíra. 
(sub.). Marca de um grupo (clã) de 
pintura riscada. Quando morrem, 
são enterrados com a cabeça para 
o lado do poente. Era marca de 
Candire, mãe de D. Ena. Var.

2:pessoas de um grupo (clã)  
de pintura riscada. (sub.).

Manizer (ver p. 125) Var.

ian-ian: avó (materna). (sub.). Mãe da 

ian-iet: pendurado2. (adj.).

: avó (paterna). (sub.). Mãe do 

iankuá1: cagar. ( ).  
Var.  Ex.

 Gram.

Português.

iantã: urubu. (sub.). Urubu-de-cabeça-
preta. Var.

iantã-mbâk: urubu-rei (jovem). 
(sub.).
até 3 vezes o tamanho das outras 
espécies de urubu. Quanto jovem 
(até 4 a 6 anos) ainda não possui as 

adulta. Var.

iantambâk-ia: avião. (sub.). Ex.

(A.)

iantã-mbâk-kupri: urubu-rei. (sub.). 
Também conhecido por urubu-real, 

branco. Pode viver mais de 100 anos.

: passarinho. (sub.). Palavra 
genérica para passarinhos em geral. 
Var.  Ex.

(G.)

:joão-de-barro. (sub.). Pas - 

uma abertura. Var.

: pardal. (sub.). Var.: 
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: sanhaço-cinzento. 
(sub.). Var.

: canário-da-terra. 
(sub.).

: canário-do-mato . 
(sub.). Var.

: sanhaço-azul. (sub.). 
Possivelmente o chamado �sanhaço-

coloração azul das penas na altura 
do encontro da asa. O verdadeiro 
�sanhaço-azul� é amazônico. Var.: 

: sabiá. (sub.). Nome geral 
para sabiás. Var.

:chupim. (sub.). Ave de 

é conhecido por colocar seus ovos 

 Var.
 Abon.: para esse passarinho, 

nome, entre os Kaingang do Tibagi:  

iantká1: colar. (sub.). Var.  Ex.: 
(A.)

iantká2: clavícula. (sub.). Var.

iapã: roça. (sub.). Ex.

(G.)

iãpry: subir (pl.). ( ).

iara: rasgar. ( ). Ex.
(A.)

iãrá: saliva. (sub.). Cuspe, guspe. Var.: 

iaran ke: rasgar. ( ).

iât: . (sub.). Tipóia de carregar 
 

Ex.
(G.)

iatniara:rasgado. (adj.). Puído. Ex.: 

(L.) // 

(Z.)

iawé: . (sub.). Ex.

(E.)

: Nominalizador2. (Nom.). Ex.: 

(R.)  Gram.: 

chama-se Nominalizador. Nos 

 

onde se escreve.

ie: . ( ). Var.  Ex.: 
(A.) 
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(L.) 
(G.) 

(R.)

ié1: para3. (conj.).

subordinada com relação à oração 
principal. Ex.

(R.) 

(E.)  
Gram.: como Conjunção, ié (�para�) 

subordinada. No exemplo, a oração 
 mã péhô nim�, 

e a oração subordinada é: �péhô 

da subordinada.

ié2: . (
Perf.).

se. Ex.
(A.)

(E.)
(G.)

(L.)(G.)

(A.)

1: dente. (sub.). Var.  Ex.
(E.)

(E.)

2: posição em pé. (M.Pos.). Em pé 
(posicional evidencial). Ex.

(E.)

Lit.:

(R.)

(R.)

(R.)  Gram.

: látex. (sub.).

iék-iék: . ( ). Caminhar a 
passo largo. Ex.

(R.)

: lábio. (sub.).

: maxilar. (sub.). Osso sob a 
gengiva. Ex.

(G.)

: bolo de milho. (sub.). Pão. Var.: 
 Ex.

(R.) // 

(E.)
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: bolo azedo. (sub.). Tipo 

com o milho previamente posto de 
molho. Var.

: bolachinha. (sub.). Biscoito. 
Var.  Ex.: 

(E.)

ien1: comer2. ( ). Ex.

(A.)

ien2: bico. (sub.). Var.  Ex.

ien3: plantação2. (sub.). Ex.

(Z.)

ieng: levantar-se. ( ). Ficar em pé. Ex.:  

iengak: assar na brasa. ( ).

: armadilha de laço. (sub.). 
Armadilha de laço para pegar tatu, 
capivara, paca.

ieng-mõ: abraçar2. ( ). Ex.
(G.)

: espremer. ( ). Torcer. Fig.: 
 Var.  

Ex.

(R.)
(Z.)

Fig.

(E.)

(E.)

iengry: nojo. ( ).  
Var.  Ex.

(R.)

(R.)

iengryt: enjoar2. ( ).  Ex.: Ik 

(L.)

: apertar2. ( ). Prensar.

: soprar1. ( ).  
Ex.

(A.)

ien-iât: pendurado3. ( ). Carregar de 
 Var.

ien-iére: amansar. ( ). Ex.
(G.)

: porta. (sub.).

ienkuá1: evacuar. ( ).  
Var.  Ex.

 Gram.

Português.

ienkuá2: . (sub.). Por extensão 
(metonímia), pode usar-se para 

 Var.  Ex.

ienkuá3: tripa. (sub.).  Var.: 
 Ex.

(R.)

ienkuá-kuniri: besouro. (sub.). Rola-
bosta, vira-bosta.
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ien-mang: ombro1. (sub.). Var.
 Ex.

(E.)

: cárie. (sub.). Lit.: buraco do 
dente. Ex.

(A.)

: urubu. (sub.). Urubu-de-cabeça-
preta. Var.

ien-téie: bicudo. (adj.).

: urubu-rei (jovem). (sub.).  
 Var.

: passarinho. (sub.). Palavra 
genérica para passarinhos em geral. 
Var.  Ex.

(G.)

: canário (pássaro). (sub.). 
Var.

: pardal. (sub.). Var.: 

: sanhaço-cinzento. 
(sub.). Var.

: chupim. (sub.). Var.: 

ientká1: colar. (sub.). Var.  Ex.: 
(A.)

ientká2: clavícula. (sub.).
unem os braços ao tronco, unindo-se 
ao osso externo. Var.  Ex.

(A.)

ientká-kupri (A.): coleirinha1. (sub.). 
Passarinho, também conhecido 
como papa-capim. O nome �coleiro� 
ou �coleirinho� se deve ao �colar� de 
penas pretas em sua garganta. Var.: 

ientke: carregar (na cintura). ( ). 

já não são bebês. Ex.
(A.)

: arco-íris2. 
(sub.).  
Var.  Ex.: Lit. 

(D.)

ientkrui: ajuntar. ( ). Coletar, 

 Var.  Gram.: 

recolhidas ao pé das árvores, no 
chão.

ientkuká: sabugo de milho. (sub.).

ientky: boca. (sub.). Var.  Ex.: 

(A.)
(L.)

: cuspe. (sub.). Saliva. Var.

: raiz. (sub.). Ex.

: prender2. (sub.). Fechar, cercar, 
 Ex.: Ik krâk wã 

(G.)

ierót: cercar. ( ).  Ex.
(E.)

1: procurar. ( ). Buscar. Var.: 
 Ex.

(R.)
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(A.)

2: caçar. ( ). Ex.

: nome. (sub.). Ex.

(E.)

 Gram.: 

o primeiro �i� é breve, e o segundo 

ser o núcleo da sílaba)

ik: eu, meu(s), minha(s). ( ). 1ª 
pessoa do singular (1ª p.sg.). Ex.: Ik 

(R.)
(G.) // Ik 

(A.)

(R.)

in: casa. (sub.). Ex.

: cidade1. (sub.).  
Ex.

ing-ing: latejar. ( ).

:hospital. (sub.). Lit. casa 
grande. Ex.

(E.)

in-mbâk-téie-kamá: prédio. (sub.).

: . ( ).
colocar-se adiante. Ex.

iõ: bravo. (adj.). Estar com raiva, 
nervoso, zangado. Ex.

(E.)// 
(Z.) 

(G.)
(D.)

(A.)

(Z.)

1: laçar. (adj.). Laçado, preso pelo 
pescoço. Ex.

(R.)

2: armadilha para pássaro. (sub.). 
Armadilha de laço para pegar 
papagaio na ponta da vara. Ex.

(G.)
(L.)

3: pescar com vara. ( ). Fisgar. 
Var.  Ex.

(G.)

(E.)

: lombriga1. (sub.).  
Abon.: minhoca, verme, lombriga = 
jònjòdn (Ostlender, 1914:18).

ióiót: lombriga2. (sub.).  Ex.: 
(A.) (G.)

iók: pai. (sub.). Ex.

(L.)

: avô (paterno). (sub.). Pai do 
pai. Lit. pai velho.
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: cuspir (pl.)2. ( ). Ex.: Kã 

(L.)

ióktâi: amarelo. (adj.; sub.). Cor 
amarela. Ex.

iókyi: minhoca. (sub.).

: leite. (sub.).

: . ( ). Bate-
boca.

: gavião1. (sub.). Ex.
(A.)

(G.)

(R.)

ió-ngué: caranguejo. (sub.). Crustáceo 
presente em águas de rios da Mata 

Minas Gerais, Paraná e Santa 
Catarina).

 = patas dianteiras.
  = garra.
  = patas traseiras.
  = corpo, casca.
  = Amuleto com pinça de 

caranguejo

iópâra:molhado(a). (adj.). Para �mo-
 Ex.

(A.)  Abon.: iapurâ (Paula Souza, 
1918:755).

: braço. (sub.). Ex.
(A.)

(R.)

: braço direito. (sub.). Var.: 
 Ex.

(L.)
(R.)

: 2. (sub.). 
Ex.

(A.)

: cotovelo3. (sub.).
 Ex.: Ik 

(E.)

iópendut: 3. (sub.). 
Var.

: assustar-se. ( ). Ex.

: terçol. (sub.).

pálpebras, ao redor dos cílios. 
Também chamado de �viúva�.

iówé:colher2. (sub.). Utensílio usado 
 

 Abon.

iówé: . (sub.). Purun-

Colher.
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: copo. (sub.). Recipiente usado 

Colherzinha. Ex.

(R.)

: colherzinha. (sub.). Colher, 

iówin1: torcer2. ( ). Ex.

iówin2: trançar. ( ). Ex.
(A.)

iukét: amolar. ( ).  Ex.
(Z.) // 

(E.) 

: riscado2. (adj.). Listrado.

iun-iun: macarrão. (sub.).

iurãra: ponta1. (sub.). Extremidade 

iuró: cerca. (sub.). Cercado. Ex.

Lit.
(Z.)

iurun: . (sub.).

iut: chegar. ( ).  Ex.

(R.) // 

(R.)

(R.)  
Gram.: combinado com posposição 
(ki), antecedendo o verbo, usa-se 
em relação a lugar, a pessoa ou algo 

iut ke: chegar (ação de). ( ). Ex.: Ik 

(R.)

: libélula. (sub.). Ex.

(E.)

iutut: perdido2. (adj.). Desorientado. 
Ex.
(R.)

: barba. (sub.). Bigode. Ex.

(G.)

iy: atrás1. ( ).  Ex.
(E.)

iykét: limpar3. ( ).
víceras. Ex.

(R.)

iymi: pitanga. (sub.). Ex.

iyryry: carro. (sub.).
vo. Var.  Ex.
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(E.)

(R.)

: . (sub.).

: caminhão. (sub.). Ex.: Ik wã 

(R.)

K
ka1: . (sub.).

Katâi.

ka2: árvore. (sub.). Pau, madeira. Ex.: Ik 

(A.)
(R.)

kã1: e. (conj.). Então, daí, pois. Ex.

(A.) // Ik wã 

(R.)

kã2: mas2. (conj.). Ex.

(L.)

kã3: . ( ). Relacionado a perío-
do de tempo. Ex.

(R.)

(E.)

(R.)

kafy: antebraço. (sub.).

kafynuk: munheca. (sub.).

: aguado. (adj.). Insosso (sem 
açúcar, sem sal). Var.  Ex.: 

(A.)

(R.)

kaiã: azedo. (adj.). Var.  Ex.: 

(G.)

: paciente. (adj.).
sabe lidar com os outros.

kaiaky: borda. (sub.).

: . ( ). Var.: 
 Ex.

(L.)

(R.)

kaiaró mbâk: inteligente. (adj.). 
Sábio. Lit. sabe muito. Var.

 Ex.
(A.)

: ensinar. ( ). Var.  
Ex.

(Z.)

: azedo. (adj.). Var.  Ex.: 

(G.)

kaiem: comprar. ( ). Ex.

(R.)
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: azedar. ( ). Ex.

(R.)

kaiénik: 1. (sub.). Por 
extensão: copada, galhada da árvore 

kaiéró:saber. ( ).
 Var.

 Ex.

(R.) // Ik wã 

(R.)

: amigo. (sub.). Parceiro, colega. 
Ex.: Fig.

1: parente. (sub.).  Ex.: 

(E.)

(E.)  Abon.: kaik  (Manizer 

2: prima2. (sub.). Um homem não 

 Ex.: Ik 

(E.) 

(E.)

3: céu. (sub.). -ngók. Var.: 
 Ex.

(A.)

: nuvem. (sub.). Lit. bugio 
 Var.  

Ex.
(A.)

kaingâk: kaingang. (sub.). Pessoa do 
povo Kaingang. Índio. Ex.

(R.)

: pessoas de um grupo (clã) 
de pintura redonda. (sub.). Clã dos 

morrem, pessoas desse clã são 
enterradas com a cabeça para o lado 
do nascente. Var.

kâiô: magro1. (adj.). Fig.: murcho. 
 Var.  Abon.: kêjô 

(Ostlender, 1914:23).

ka-ióktâi: ipê amarelo. (sub.).
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: cupim. (sub.).

kaiówy:  galho1. (sub.).  
Abon.

kaiówyi: graveto. (sub.). Lasca de pau 

: Deus. (sub.). Ex.
(R.) 

(R.)

: peroba-rosa. (sub.). .

kaiuien: louro-branco. (sub.). Árvore, 
popularmente também conhecida 
por �loro�. Floresce de julho a agosto 

Gram.

: barba-de-bode. (sub.). 
Também chamado de Flor-do-sol, 

com as pontas brancas. Com ela se 
.

kakané: . (sub.). Var.  Ex.: 
(G.) // 
(G.)

: amora preta. (sub.). Var.: 

kakané-timó: manga. (sub.). Fruta da 
mangueira.

: . ( ).
 Var.  

Ex. Lit. 
(A.)

: rosto. (sub.).  
Var.  Ex.

(G.)

kakó: perto. ( ). Também: mais 
perto. Ex.

1: avô (materno). (sub.). Pai da 
 Ex.

(R.)

2: sogro. (sub.).
palavra para avô materno. Ex.: Ik 

(R.)

(A.)

kaktá: remédio (genérico). (sub.). Ex.: 
(G.)

kaktá kókré: veneno. (sub.).

kamá1: 4. ( ). Muito, 
bastante, excessivo. Var.  Ex.: 

(L.)

(G.)
(A.)

kamá2: sempre. ( ).

extensão: gostar de. Var.  Ex.: 

(Z.) 
(Ru.)

ka-mbâk: ponte. (sub.). Ex.
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(R.)

ka-mbâk-kawéie :
grande. (sub.). Nome de um 
remédio do mato. Ex.

: veado. (sub.). Também 
conhecido como veado-vermelho, 
veado-pardo ou, simplesmente, 

brotos e gramíneas. Var.

: veado-galheiro. (sub.). 

: por dentro. ( ). Ex.: 
Lit. 

(G.)

kamó1: vagem. (sub.). Termo genérico 

espiga ou �envoltórios� semelhantes: 

kamó2: banana. (sub.).  Ex.: 

(L.)

: banana maçã. (sub.).

: amendoim. (sub.). 
Gram.: 

1: cipó2. (sub.).  
Ex.

(Z.)

2: arame. (sub.).

kané: olho. (sub.). Ex.
(A.) // Ik wã 

(E.)

(G.)

kané-iuwéie: cílios. (sub.).

kané-ka-ngá: dor d�olhos. (sub.). 
 Ex.

(E.)

: lágrima. (sub.). 
Neologismo recente (Lit.: água do 

na escrita atual é: kyimbê.

kané-ngrók: ramela. (sub.).

: óculos1. (sub.). Lit. 
Cobertura do olho.

kané-pyrã: óculos2. (sub.).
do olho.

: olheiras. (sub.).

kané-tõ: cego. (sub. ; adj.).

kanei: cajamanga. (sub.). Árvore de 

cedro-canjerana e cajarana.

kané wã iuru: preocupar-se. ( ). 
 Ex.
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(R.)

(R.)

ka-ngá1: dor. (sub.). Ex.
Lit.:

(G.) // Ik 

(R.)

ka-ngá2: doer. ( ). Ex.

(A.)

ka-ngá3: doença. (sub.). Por extensão, 
 Ex.: Ik wã 

(E.)

(A.)

(Z.)

ka-ngá4: doente. (adj.). Ex.

(E.) // 

(G.)
(L.)

kangãra: . (sub.).

: seiva. (sub.).

kangrá: comer tudo. ( ). Ex.

(A.)

kangre: esparramar1. ( ). Ex.

(A.)

kengré: lagarto. (sub.). Var.  
Ex. (G.)  
Abon.

(Baldus, 1947:155).

kangreia: esparramado. (adj.).

: cera do ouvido. (sub.). Ex.: 

(E.)

: grudar1. ( ). Grudento. 
Ex.

(E.)

: grudento1. (adj.).

: carregar suspenso. ( ). 
Segurar suspenso. Var.  Ex.: 

(E.)

: baile1. (sub.). Ex.: Ik wã 

(R.)

: mandioca. (sub.). Ex.

(R.)  Gram.: a origem dessa 

de pau.
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: macaco. (sub.). Macaco-
prego. Var.  Ex.

(R.)

: embaúba. (sub.). Lit. 
�comida de macaco�. Segundo D. 

diabetes e para baixar a pressão.

: ipê laranjado. (sub.).

: brincar. ( ). Var.

: orelha de pau. (sub.). 

kórem.

: pessoas de um grupo (clã). 
(sub.).

kankéie1: cocho. (sub.). Recipiente 

 Var.: 
 Ex.

(A.)

kankéie2: canoa. (sub.). Var.

: 2. (sub.).

: . (sub.).

: miúdas (coisas). (adj.). 

kap: 2. ( ). Dividir (entre um e 
outro). Ex.

(G.)

: banhar. ( ). Lavar. Ex.
(A.)

kapen: pinça grande. (sub.). 

kapenô: guajuvira. (sub.).
enverga.

1: negro(a). (adj.). Pessoa 
negra.

2: marrom. (adj.). Bronzeado, 

kara1: depois. (conj.).
Então. Ex.

(R.) // Ik wã 

kara2: mas1. (conj.).  Ex.: Ik 

kãrã: suor. (sub.).  Var.  
Ex.

(A.)
(A.)  Gram.: a 

pronúncia da vogal �ã� na variante 

nasalidade) não é a mesma da língua 
portuguesa, em palavras como 

nasalizada, mas ao mesmo tempo é 
uma vogal aberta, ou seja, é como 
um �a� na palavra portuguesa �cará�, 
mas ao mesmo tempo nasal.

kara kã: então. (conj.).
 Var.  

Ex.

(E.) // Ik 
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kóthit wã mrõro kyp ia wyry kã ti wã 

(E.)

karán: suar. (v.i.). V. Suor. Var.  
Ex.

(A.)
(A.)  Gram.: na 

karathá: calça. (sub.). Ex.: Karathá 
(L.) // 

(E.)

karé: . (sub.). Árvore de 20 a 25 

sementes dão dentro de favas. Seu 

katâi: mosca. (sub.).
Lit. mosca verde.

katéi-peréie: . (sub.).

katék: . (sub.).

ka-tenéie: . (sub.). Lit. Pau ou 
madeira mole.

kathâ1: . (sub.).

kukrõ.

kathâ2: . (sub.).

: 1. (sub.).

: 2. (sub.).  Ex.: 

(R.)  Gram.: 

kathin: . (sub.). 
 

ka-thóro: 2. (sub.).

kãtinh: vir. (v.i.). Var.  Ex.: 

(R.)
Lit. (G.) 

(R.)
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: . ( ). Diante 

em direção . Ex.

(R.)

(E.)

: logo. ( ). Então. Ex.: Fók wã 

(R.)

: junto. (sub.). Paralelo, um ao 
 Ex.: 

(R.) (Z.)

: pelado. (adj.). Ex.

(L.)

katót: depenar. ( ). Tirar as penas, 
limpar. Ex.

(G.)

: encontrar (alguém). ( ). 
Aplicado somente a pessoas, não 
a coisas. Ex.

(A.)

katuiu: aroeira. (sub.).

kawã: lado contrário. ( ). Do outro 
lado.

: companheiro. (sub.).  
Ex.

(R.)
(G.)

(G.) // 

(G.)

kawéie1: . (sub.). Lit.: Folha de 
 Var.  Ex.: 

(L.)
(G.)

kawéie2: dinheiro. (sub.). Ex.: Ik 

(A.)
(E.)

kawéie-kané: amendoim. (sub.). 
Gram.

para o amendoim.

: juazeiro. (sub.). Árvore. 

: desparcerado. (adj.). Sem 
par.

: cinco1. (num.). Número 5, o 

ke1: dizer1. ( ).
também usado como responder. Ex.: 

(E.)

(R.)

(R.)
(R.)

ke2: . ( ). Ex.
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Lit.:
(L.)

(L.)
 Abon.

Floriana, 1920, p. 316). Gram.

verbal auxiliar, ocorrendo sempre 
depois de um verbo, �ke� pode ser 
traduzido, em muitos exemplos, por 

é indicar ação iminente ou imediata 
a ser realizada. Ocorre, algumas 
vezes, de �ke� ser pronunciado 

interpretação desse elemento como 

Abon.).

: dentro1. ( ).
em. Var.  Ex.

(R.)

(E.)

(R.)

: tempero. Alho e cebola.

ke-ét: . (sub.).
estrela. Nos adultos, a área em torno 
dos olhos é amarelo-alaranjada.

: garça-branca. (sub.).
ou Garça-branca-grande. Var.

: aguado. (adj.). Insosso (sem 
açúcar, sem sal). Var.  Ex.: 

(A.)

(R.)

: cheirar2. ( ). Estar soltando 
cheiro. Ex.

kéie: sepultura. (sub.).
 Ex.

(A.)

: balaio. (sub.). Jacá, cesto de chão. 
Ex.

(E.)

: balaio para carregar milho. 
(sub.).

kéik: enterrar1. ( ).
túmulo. Var.  Ex.

: contrário de. ( ). Em 

 Ex.

(Z.)

: dentro2. ( ). No interior de. 
Ex.

(R.)
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: colocar dentro. (v.t.). Ex.: Ik 

(R.)

: dentro (em um ponto). (posp.). 
Ex.

(E.) // 

(L.)

: pau d�alho. (sub.). Também 
conhecida como guararema, é uma 
árvore que possui casca rugosa e 
produz uma essência com aroma 
semelhante ao do alho.

1: metade. (sub.). Var.

2: cintura. (sub.).
do da palavra para �metade� (q.V.). 
Var.

1: sair para fora1. (v.i.). Ex.: 

2: dar à luz1. V. Kenkut .

: experimentar. (v.t.). Provar. 
Var.  Ex.

(L.)

: veado. (sub.). V. Kamê. Var.: 
 Ex.

ken: terminar. (v.t.).
tar, acabar de fazer tudo. Var.  
Ex.

(R.) 

(Z.)

keng-nenh: maracanã verdadeira. 
(sub.). Ararinha, maracanã.

: lagarto. (sub.). Var.  
Ex. (G.)

: irara. (sub.).
Animal silvestre, carnívoro, mas tem 
o mel como um dos seus alimentos 
preferidos. Gram.: homônimo com o 
verbo �esfregar�.

: raspar2. (v.i.). Esfregar. Ex.: 

(R.)  Gram.: homônimo com 

: enxugar. (v.i.).
seco. Var.  Ex.

(E.) // 
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(R.)

: úmido(a)1. (adj.). 
Quase seco, um pouco úmido.

: balaio para carregar lenha. 
(sub.).

: abanar2. ( ). Fazer vento, 

. Var.  Abon.: engkanký 
(Ostlender, 1914:9).

: coruja-orelhuda. (sub.).

caburé.

: rim. (sub.). Ex.

: . (sub.).
Compadecer-se. Ex.

(A.)
(A.)

: lembrar. ( ). Recordar, 
Gram.). 

Ex.

(A.)

 Gram.: emprega 

: lembrar (pass.). ( ). 
Recordar, ter lembrança. Var.: 

 Ex.
(L.) // Ik wã 

(A.)  Gram.: tem origem 
na expressão �ki enkré�. Observe-

do passado, o verbo muda a vogal 

: . ( ). Lit.: não 
lembro. Ex.

Lit.
(L.)

: madeira amarela. (sub.). 
Árvore de madeira com coloração 
amarela, não muito grossa, boa de 

: . 
(sub.). Ex.

(A.) (E.)

: peneira2. (sub.).
Kenhkâ.

: remédio do mato (esp.). 
(sub.).

 Var.  Ex.: 

Lit. (E.)

: maneiro. (adj.). Leve. Var.: 
 Ex.

(A.) (L.)
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: bola1. (sub.).  
Ex.

(E.)

: inchado. (adj.). Ex.

: . (sub.). Cesto 
aberto, de carregar milho. Ex.: Ik 

(E.)

: leve. (adj.). De pouco peso. 
Var.  Ex.

(L.)
(A.)

: irmão mais velho. (sub.). 
Também: primo (sendo mais velho). 
Ex.

(L.)

kenkéie1: cocho. (sub.). Recipiente 

 Var.: 
 Ex.

(A.)

kenkéie2: canoa. (sub.). Var.  
Ex.

(R.)  Abon.: 
kankéy (Mariana 1909/ Nimuendajú 
1948:221).

: irmão mais novo. (sub.). 
Também: primo mais novo. Var.: 

kenkfére: orvalho. (sub.). Quando o 
capim amanhece molhado.

: dar à luz1. ( ). Sair para 
 Var.

 Ex.

(R.) 

kentara: apertado. ( ). Estar aper-
 Ex.

(R.)

(E.)

: descer (abruptamente). 
( ). De uma vez, rapidamente. 
Ex.

(R.)

: . (sub.). Mamoeiro-
do-mato, mamoeiro-bravo. Frutos 
amadurecem de janeiro a março. O 

: mamão. (sub.).

: cachorro. (sub.). Ex.: 

(A.)
(A.)  Gram.: 

: arara-canindé. (sub.). Arara 
de cor azul nas costas e amarela na 

kentô: papagaio. (sub.). Ex.
(G.)
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kentó: bengala. (sub.). Ex.
bengalinha (G.).

kére: evitar. (v.t.).

Cuidado. Ex.

(L.). 
Abon.

: entrar . (v.i.). Estar entrando. Ex.: 

kerenhthâ: roxo de machucado. (sub.). 
Hematoma. Ex.

(E.).

: lá dentro. (posp.). Ex.

(A.)

: vir. (v.i.). Var.  Ex.: 
(G.) Fala 

(G.)

(R.)

(R.) 

Lit. (G.).

: sujo . (adj.).

: costela. (sub.).

: em. (posp.). Ex.

(Z.)
Lit.:

(A.)

(L.)

(R.).

: encher . (v.t.).
 Var.  

Ex.
(Z.).

: saber. (v.t.d.).
 Var.  Ex.

(L.)

 Gram.: este verbo costuma 
acompanhar-se de posposição no 

1:cerveja de mel. (sub.). Bebida 

kaingâk paulistas o kiki era produzi-

queiro ou milho (dependendo da 
estação) e preparado no kenthô. 
Ex.

(H.).
2: festa dos mortos. (sub.). Ritual 

emprestou o nome à festa.

: vinho. (sub.).

 1: dar à luz. (v.i.).
 Var.  Ex.

(R.)
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 2: nascer. ( ). . Ex.: Ik 

(R.)

: beijar. ( ). Ex.

(L.)

ki préie: pregar2. ( ). Ex.

(Z.)

ki tai: bote (da cobra). (sub.). Quando 
a cobra ataca para picar.

kitat: acariciar. ( ). Ex.
(Z.)

kitut: berne. (sub.). Ex.
(E.)

: comer1. ( ). Ex.

(R.)  Gram.: O verbo (ko) 

como por exemplo: kanherê, ngu re, 
kórem, kó-ngunh, mang.

kó: banana-de-macaco. (sub.). 
Bananeira-imbé (banana-de-mico, 
banana-do-mato, guaimbê). Os 

comer (seg. D. Ana).

: velho. ( ). Ex.

(R.)
(A.)

(A.)

: velha. ( ). Ex.

: peixe miúdo. (sub.). Termo 
genérico. Var.  Ex.: IK 

(E.)

: longo. ( ). Comprido 
(ex.: o caminho, a estrada). Var.: 

 Ex.

(E.)

: dourado. 
(sub.). Peixe de rio, de escamas, 
muito apreciado, chamado de 
pirajuba pelos Tupi, e piraju 
pelos Guarani. Gram.

Curiosamente não há registro de um 
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não seja a palavra emprestada do 
Guarani: pirãju ou pirãiú.

:  lambari. (sub.). Var.: 

: tosse. (sub.). Por extensão: 
 Ex.
(A.)

(R.)

: tosse comprida. 
(sub.).

: . 
(sub.).
pássaros maiores, inclusive para 
acertá-los em vôo. Dona Gavile 

 Abon.: k , 

: vento. (sub.). Ex.
(A.)

(G.)

: ventania. (sub.). Ex.: 

(R.)

: caburé. (sub.). Corujinha. 
Var. Abon.: kóitkô 
(D�Angelis, 1984/91:52).

: miolo. (sub.).
cerne de madeira, ao cérebro ou ao 

 
Ex.

(L.)

kóió: magro1. (adj.). Fig.: murcho. 
 Abon.

Floriana, 1920, p. 57).

kóiói: . (sub.).

kóióki: sobrancelha. (sub.).

: anta. (sub.). Ex.

: boi. (sub.). Lit. Anta de 
 Var.  Ex.: Fók wã 

(L.)

: carrapato-do-boi. (sub.).

: bezerro. (sub.). Ex.: Ik 

(R.)

(R.)

kóiówit: . ( ). Murchar o rosto 

: maduro (pass.). (adj.). Ex.: 

(A.)

: japuguaçu. (sub.). Jacuaçu.

kók: joão-grande. (sub.). Recebe 

como maguari, cauanã, cegonha e 
vários outros. Alimenta-se de cobras 

 Var.  
Abon.
kogn (Baldus, 1947:154).
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: gostar de comer. (adj.). 
Guloso, glutão.

kókét: estragar. ( ). Ex.

: . ( ).
 Ex.

(G.) 

(A.)

: 2. ( ).
 Ex.

(L.)

kók-niun: sacudir. ( ). Chacoalhar.

: . (sub.).

kókré1: . ( ). Cheirar mal. Ex.: 
(A.) 

(A.)

kókré2: podre. (adj.). Choco. Fig.: 
carniça. Ex.

kókré3: apodrecer. ( ). Ex.

(R.)

1: . (sub.). Árvore 

para puxar o arco�.

2: embira de pau. (sub.). Casca 

 Ex.

(R.)

: . (sub.). Fruta 

da graviola, entre outras.

: sete-capotes. (sub.). 
Var.

kókreng: estragar. ( ).
Cheirar mal. Ex.

(A.)

: cateto. (sub.).

colar em seu pescoço.
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: caldo. ( ). Molho, sopa. Ex.: 

(R.)
(G.)

kómók1: cinzento1. (adj.).
Bolor. Ex.

(A.)

kómók2: bolor. (sub.).
1: pintado1. (adj.). Manchado, 

tatuado. Ex.

2:riscar. ( ). Rabiscar. Ex.: Ik 

(E.)

: pegar (coisa comprida). ( ). 
Segurar algo longo. Var.  
Ex.

(R.)

: pintar. ( ). Colocar �risco�, 
desenhar. Ex.

(R.)

: pintura de pele. (sub.). Ex.

(R.)

1: erva. (sub.). Erva usada 
 

bém erva-mate (chimarrão). Ex.: 

(R.)

(R.) 

(A.)

2: . (sub.). Tabaco. Var.: 
 Ex.

(G.)

kónguru1: enxuta(o). (adj.). Um pouco 
seca(o).

kónguru2: enrugado. (sub.). Murcho. 
Ex.

(G.)

kóp: perto. ( ). Ex.

: . (sub.).

kópkóp: relampejar. ( ). Relampear. 
Ex.

(L.)
(D.)

kópó: . (sub.).
costuma atacar cães.

: alvo. (adj.). Muito branco. Ex.: 

(E.)

: . (adj.). Ruim, mau, mal. 
Ex.

(A.) // 
(R.)

(L.) (G.) 

(A.)

kórem: caldo tradicional. (sub.). 
Comida tradicional dos kaingâk 
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: sabiá-da-mata. (sub.). 
Também chamado de Sabiá-
verdadeiro e Sabiá-pardão.

: ingá. (sub.). Fruta silvestre, e 

várias espécies de ingá, mas todas 

: pinicar. ( ). Picar (inseto). Ex.: 
(A.)

: . (sub.). Ex.

(R.)

(G.)

 :  sobrinho. Filho de um irmão 

irmã (para uma mulher).
: neto2. (sub.). Forma 

: bebê. (sub.).  Ex.: 

(R.)

: neto1. (sub.).
 Ex.

(R.)

(R.)

: . (sub.).

: neto3. (sub.). Forma 

: pintado2. (adj.). Pintadinho. 
Ex.

(A.)

kót-kót: peixe (esp.). (sub.). Peixe 

ardido.

kótkót: galinha. (sub.). Ex.

(E.)

(E.)
(A.)

: . (sub.). Ex.  
(Z.)

: peixe miúdo. (sub.). Termo 
genérico. Var.  Ex.

(E.)

: lambari. (sub.). Var.: 

kóweiô: gambá. (sub.). Também cha-

mucura. Var.  Ex.

(R.)  Abon.
koveiú (Baldus, 1947:151).
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: covó. (sub.).
armadilha para pesca em corredeiras. 
Gram.: a palavra �covó�, da língua 

nome da armadilha kaingâk.

kó-y: jacu. (sub.). Galinha do mato.

kó-y mriri: aracuã-paulista. (sub.). 

kra: mão-de-pilão. (sub.).

krã: ova de peixe2. (sub.).  
Var.  Ex.

(A.)

krâk1: . (sub.). Ex.

(G.)

krâk2: . (sub.). Uma das espé-

dos porcos-do-mato brasileiros.

kra-kra: socar (pl.)2. ( ). Ex.

(E.)

kram: embaixo. ( ). Var.  Ex.: 

(A.) // 

(A.)

(L.)

kran: plantar. ( ). Var.  Ex.: 
(A.) //

krangue1: . ( ). Espichar. Fig.: 
espreguiçar.

krangue2: endireitar. ( ). Ex.: 
(A.)

krat-krat: . (sub.). Amor-
tecido. Ex.

(A.)

kre: coxa. (sub.). Ex.
(G.)

kré: toca (de animal). (sub.). Onde o 
animal se esconde. Ex.

(G.)

: cria. (sub.).
 

Ex.
(G.)

: marimbondo (esp.)1. (sub.). 
Parecido com uma abelha, é porém 

Péng-ru.

kréie: pilão. (sub.). Ex.

(E.)
(D.)

1: toca. (sub.). Buraco em 
 Var.: 

 Ex.

2: cova. (sub.). Var.
 Ex.

(L.)

krék:escapar. ( ). Var.
Gram.  Ex.
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(Z.)  Abon.: �Gre em vez de  

riana, 1920:99). Gram.

antes termina em �ng�.

krékré: seriema. (sub.).
do cerrado. Nos jovens os olhos 

acinzentados. Come cobras, insetos 

krem: embaixo. ( ). Var.  
Ex.

(A.)

(L.)

(A.)

kren1: plantar. ( ). Var.  Ex.: 

(A.)

kren2: plantação. (sub.). Ex.

kren3: 3. ( ). Ex.

(L.)

: . (sub.). 
Abon.

pescador (Ceryle spec.), não se come 
= krankrá (Baldus, 1947:154).

: gavião carcará. (sub.). 
Var.

krét: amora. (sub.).

kri: em cima. ( ). Sobre. Ex.
(G.) 

: cabeça. (sub.). Ex.
(G.) (E.)

(R.)

: careca. (sub.).

: cérebro. (sub.). Miolos. Lit. 

krikri: . (sub.). 

: soldado. (sub.). Lit. 
ca  beça vermelha.  Abon.: crin-
cutchôn (Paula Souza, 1918:757).

kri kuty: anoitecer. ( ). Cair a noite. 
Ex.

(R.)

kringrik: cascavel. (sub.). Cobra 

: estrela. (sub.). Ex.
(A.) // 

(D.) (A.)
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: céu estrelado. ( ). 
Ex.

(R.)

: montar. ( ). Estar a cavalo, 
sobre animal. Ex.

(G.)

: estar com sono. ( ).

: . 
(sub.).

 Var.  Ex.

(R.)

: toca (roupa). (sub.). Gorro, 
boné.

: tontura. (sub.). Lit.: cabe-
ça tonta.

kritap: tampar2. ( ). Cobrir com 
tampa.

: . (sub.). Casca 

kri wót: cobrir. ( ). Lit.: jogar em 
cima. Ex.

(A.)

: . (adj.). Ex.

: neblina. ( ). Cerração, vapor 
d�água. Ex.

: . (sub.). 
Madeira mais maleável.

króngrók: . (sub.).

: bolsa. (sub.). Ex.: Ik wã 

(R.)

króp1: acertar. ( ). Saber com 
certeza. Ex.

(R.)  Gram.: A regência do verbo pede 
posposição (OI).

króp2: engolir2. ( ). Ex.
(Z.)

: beber. ( ). Tomar. Ex.

(E.) 

(E.)  Gram.: 

é empregado em combinação com: 

 . 
Beber tudo.

kruk: madeira pesada de cor ama-
relinha. (sub.).

krykféie: morcego

kryk-lã: pardal. (sub.). Pássaro do 
Oriente Médio, introduzido no Brasil 
em 1903.
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kryknyk: capivara. (sub.).
roedor (é o maior roedor do mundo), 
de cor avermelhada a marrom 
escuro, vive ao longo de rios, lagos, 
represas e várzeas alagadas. Ex.: 

 
Abon.: krü(n) dügn (Mariana 1909/ 
Nimuendajú 1948:222).

krykry1:coçar. ( ). Ex.

(E.)

krykry2: coceira. (subst). Ex.: Ã wã 

(L.)

krykry3: cobreiro. (sub.).

krykry4: sarna. (sub.). Ex.

(A.)

krykwéie: morcego. (sub.). Animal 

noturnos. Ajudam a manter controle 

raiva.

kryrã1: paca. (sub.). Animal roedor de 
hábitos noturnos, com alimentação 

e raízes. Ex.

 Abon. : krürã� (Mariana 1909/ 

Souza, 1918:756).

kryrã2: pica-pau (cabeça vermelha). 
(sub.). Abon.: kryrych (Ostlender, 

krywéie: guarda-chuva. (sub.).
Morcego.

: anu-preto. (sub.). Pássaro 
encontrado em todo o Brasil. Gosta 
de sol e tomar banho na poeira. Para 

moitas e em capões entre pastos. 
Var.

: anu-branco. (sub.). 

do anu-preto (e ambos, à mesma 
 Var.

kuem: cortar3. ( ).
 Ex.: 

ku-en: . ( ). Ex.
(A.)

kufy1: grávida1. (sub.).  Ex.: 

(Z.)

kufy2: peso. (sub.). Var.  Ex.

(Z.)

kufy kamá: pesado. (adj.). Muito 
pesado. Var.  Ex.
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(Z.)

(R.)

kuien: derramar. ( ). Ex.
(G.)

: maritaca. (sub.). Maitaca, 

kuiét: esparramar2. ( ). Estender, 
espalhar.

: abelha-cachorro. (sub.). 

por irapuá, arapuá, mel-de-cachorro.

: cutucar. ( ). Ex.

kuiú: meio. (adj.). Parte central, 
núcleo. Ex.

(A.)

kuká1: osso. (sub.). Ex.
(G.)

kuká2: magro2. (adj.).
palavra para �osso�. Ex.

(G.)

: cotovelo2. (sub.).
 Ex.

Lit.
(A.)

kukam: em direção a. ( ). Andar 
 Var.: 

 Ex.

(E.) // 

(E.)

kukrõ: panela. (sub.). Panela dos 

 Ex.

(L.)
(Z.)  Abon.: Segundo 

Manizer, kukrú são �potes grandes�. 

cerâmica e tecelagem.

: . (sub.). 

kukryry: geada. (sub.).

: limpar1. ( ). Var.  
Ex.

(E.)

kum: cavar. ( ). Ex.

(A.)

kumãra: devagar. ( ). Var.
 Ex.

(A.) // 
(Z.)

kuniyry: moeda. (sub.). Palavra criada. 
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(neologismos). Ex.
(G.) // 

Lit.
(A.) (Z.)

kunói: tubuna. (sub.). Abelha indígena 

mandaguari. A entrada do seu ninho 

Produz bastante mel. Abon.: kundóid 
(D�Angelis, 1984/91:43).

: arrancar1. ( ). Tirar, puxar. 
Ex.

(E.)
(Z.)

(E.)
(L.)

(E.)

(R.)  Gram.

e colheita agrícola esse verbo, por 

nung-iê. O mesmo verbo também se 

emprega em combinação com -nga 
(piolho).

kupe: lavar. ( ). Var.  Ex.

(L.)

(L.)

: vazio. (adj.). Ex.
(R.)

(G.)

kupreng: esvaziar. ( ). Ex.
(E.)

kupri:branco (cor). (adj.). Cor branca. 
Ex.

(A.)  
(G.)

(A.)

kupri ka-ngá kamé:
causa doença. (sub.). Var.

 Ex.

(R.)

kurâia: alisar. ( ). Var.  Ex.

(E.) (Z.)
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: claro. (adj.). Var.

kuru1: roupa. (sub.). Ex.
(G.)

(A.)
Gram.: A pronúncia é paroxítona: 

kuru2: ligeiro1. ( ). Rápido. Var.: 
 Ex.

(E.) Gram.: 

kuru-kané: botão. (sub.). Abon.: curo-

: . (sub.). 

 Ex.

(E.)

kurumbâk: coberta. (sub.). Para os 

: lenço. (sub.). Ex.

(E.)

: . (sub.). Ex.: 

(L.)

kuru-tõ: nu. (adj.). Lit. sem roupa.

kuryia1: liso. (adj.). Var.  Ex.: 
(E.) // 

(Z.)

kuryia2: reto. (adj.). Direito. Var.: 

kutãra: entupido. (adj.). Trancado. Ex.: 

(E.)

1: cair. ( ). Ex.
(G.)

(A.)

2: chover. ( ). Chuva. Var.  
Ex.

(R.) 

(Ca.)

(D.)

: chuva de pedra. (sub.). 
Chuva de granizo. Var.  Ex.: 

kutem: derrubar1. ( ). Fazer cair. 
Ex.
(E.)  Gram.: este verbo se emprega 

pitanga.

: . ( ). Ex.
(Au.)

(R.)

: irapuá. (sub.). Abelha indígena, 
também conhecida por arapuá (ou 
arapuã), abelha-cachorro, torce-
cabelo. Agressiva, gruda nos cabelos 
e costuma entrar pelas narinas e 
ouvidos.

: cedo. ( ). Ex.
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: . ( ). Ex.
(G.) // Ik 

(G.)

1: vermelho. (adj.). Cor 
vermelha. Ex.

(A.) 

(G.)
(G.)

2: madurar (não-pass.). ( ). 
Ex. (A.)

:vermelho claro. (adj.).
1: 1. ( ).  Ex.: Ik 

(A.)
(R.)

2: injeção. (sub.).
 Ex.

(E.)

kutu: surdo (a). (sub.).

kuty1: escuro. (adj.).  Ex.: Ik 

(R.)

kuty2: noite. (sub.). Escuro. Ex.: Ik 

(R.)

: entardecer. (sub.). 

kuwá: verdura do mato. (sub.). Maria-
preta. Ex.

(Z.)

kuwá: maria-preta. (sub.).
silvestre. Ex.

(Z.)

kuwara: . ( ). Longe. Ex.

(A.)
(G.)

kuwara: longe. ( ). Distante. 
Var.  Ex.

(R.)
(G.)

(L.)

kuwere: distante. ( ). Bem longe. 
Var.  Ex.

(L.)

(R.)

kuwy: peso. (ajd). Var.  Ex.

(R.)
(Z.)

ky: . (sub.).

kyfe: . 
(sub.).
(SP) ou pinhão (Sul).
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Acima e ao lado, mulher Kaingang de Icatu 

(SPI), 1942. Acervo do Museu do Índio.

Acima e ao lado, e no canto superior 
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Dona Maria Rita Campos, ceramista 
kaingang na Aldeia Icatu
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kyfé1: . (sub.). Var.

kyfé2: . (sub.). Var.

kyfé3: . (sub.). Var.

kyféie:sangue. (sub.). Var.  
Ex.

(L.)

kyféie-mbâk: hemorragia. (sub.). Per-
da de sangue.

kyimã: alto (no). ( ). Lá em 
cima. Ex.

Lit.
(R.)

kyiô: magro1. (adj.). Var.  Abon.: 
kayó (Mariana 1909/ Nimuendajú 
1948:222).

: verruga. (sub.).

kykét: raspar1. ( ). Rapar, ralar. Var.: 
 Ex.
(G.)

(G.)
(R.)

(G.)
(G.)

kyk-fã: chorar (pl.). ( ). Var.
 Ex.

(L.)

kyki1: pelo. (sub.). De humano ou de 
animal.

kyki2: pena. (sub.).

: limpar1. ( ). Var.  
Ex.

(E.)

kyk-wã: chorar (pl.). ( ). Var.
 Ex.

(L.)

kyp: cortar1. ( ). Ex.

(A.)
(A.)

(E.)
 Gram.

à colheita, esse verbo é usado em 
combinação com: ngu
(cacho de banana).

kypkyp: picar1. ( ). Cortar (pl.) ver-
duras, legumes, raízes, erva. Ex.: 

(A.)
(R.)

kyrõ: rapaz. (sub.). Jovem solteiro. Var.: 
 Ex.

(E.)

kyry 1:cantar2. ( ).
 Ex.

 
(E.) (Z.)

kyry 2: canto1. (sub.). Ex.
(R.)



Dicionário Escolar Kaingâk do Oeste Paulista 71

kyry 3: roncar. ( ). Esturrar, piar, 

animais em geral. Ex.

(Z.)

(E.)

(E.) (Z.) // 

: lua. (sub.).  Var.  
Ex.

(A.)
(D.)  Gram.

nos verbetes a seguir, iniciando pela 

kythã.

:lua. (sub.).  Var.  
Ex.
Lit. (G.)

(R.)

(L.)  Gram.

registra uma pronúncia variante 

observada apenas em um caso: 
kâith

 e kythã.

1: lua nova1. (sub.). Var.: 

2: lua minguante1. (sub.).  
Var.

: lua cheia2. (sub.). 
Lit.: lua de olho aceso, iluminado. 
Ex.

(R.)

: lua cheia1. (sub.). Var.: 
 Ex.

(A.)
(D.)

Lit.

: lua nova2. (sub.).

: lua crescente. 
(sub.).  Var.

 Ex.
(E.)

(D.)

: lua nova3. (sub.). Corresponde 
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: lua minguante3. (sub.). 
A lua está acabando. Ex.

(E.)
(D.)

: lua minguante2. (sub.).
Lua Nova.

1: . (sub.).

 Ex.: 

2: chorão. (sub.). Mandi-chorão, 

kywé: . (sub.). Também se usa para 
 Var.

kywéie:sangue. (sub.). Var.  
Ex.

(L.)

kywi: 1. (sub.).

kywy1: extrair. ( ). Cortar. Ex.

(Z.)

kywy2: cortado. ( ). Ex.

(E.)

(G.)  Gram.: o verbo kyp 

ser ouvido como kybmia.

L
la: . (sub.). Ex.

lá: para1. ( ).
movimento em direção a algum 
lugar. Var.  Ex.

 Gram.: essa 
palavra recebe acento agudo, na 

lã1: sol. (sub.). Var.  Ex.

(Z.)

lã2: . (adj.). Var.  Ex.

(L.)
(Z.)

lã kamá: . (sub.). Var.  
Ex.

(Z.)
(A.)

lã kamá: . (sub.). Ex.

(Z.)
(A.)

lang: . ( ). Ex.
(G.)

langó kupri: garça. (sub.).

lang-râ: riscado1. ( ). Rabiscado. 
Ex.

(E.)

:irmão. (sub.). No sistema de 
parentesco tradicional kaingang, 

irmãos e irmãs entre si. Ou seja,  
são verdadeiros irmãos, para os 
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paralelos�. Var.

: gêmeos. (sub.).

: açúcar branco. 
(sub.). Var.  
Ex.

(E.) 

: areia. (sub.). Ex.
(Z.)

: machucado. (adj.). 
 Var.  Ex.: 

(L.)

larat: arrastar. ( ). Puxar. Var.  
Ex. (G.)

: . ( ). Calçar, colocar 
roupa ou calçado. Var.  
Ex.

(G.)

(R.)

: espetar. ( ). Var.  
Ex.

lât: risco. (sub.). Traço, escrita.

le: . ( ). Exterior. Ex.

(R.)

le: campo. (sub.). Cerrado. Ex.

(R.)

1: sol. (sub.). Var.  Ex.
(Z.)

(Z.)
(A.)

2: calor. (adj.). Var.  Ex.

(L.)
(Z.)

3: perto. ( ). Var.  Ex.

(A.)

léi: . ( ).

lem: lamber1. ( ).  Ex.: 
(R.)

len: bater4. ( ).
 Var.  Ex.
(Z.)

(L.)

leng: caraguatá. (sub.). Gravatá, 
abacaxi-do-mato, uma bromélia 
parente do abacaxi. Var.  
Ex.

(L.)
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leng-lu: . (sub.). 
 

çar) roupas. Var.  Ex.
(A.)

leng-lu kuru: pano de caraguatá. 
(sub.).

kuthá. Var.

1: irmão. (sub.). Também se 

um dos irmãos do pai ou de uma das 
irmãs da mãe. Var.  Ex.: Ik 

(E.)

2: irmão do pai. (sub.). Tio 
paterno. Var.  Ex.

3: dois. (num.). Número 2. Ex.: 

(L.)

: irmã. (sub.). Também se 

um dos irmãos do pai ou de uma das 
irmãs da mãe. Var.  Ex.: 

(R.)
(L.)  Gram.

lengró: . (sub.). Ex.

(Z.)

: almoçar. ( ). Uso 

: . (sub.). Feijão 

de �catador�). Ex.

(G.)

leng-kyki: abacaxi2. (sub.). Nome 
ensinado por Seu Domingos Biriba 

Gram.: 

neologismo: leng-kyki (leng com 

leng-ru-mbâk: abacaxi1. (sub.). Var.: 
 Ex.

(E.)

(E.)

: trabalhar. ( ). Ex.

(E.)

lenkétâ: ontem. ( ). Ex.

(L.)

(R.)

lep: pentear. ( ). Var.  Ex.: 
(G.) // 

(G.)  
Gram.

a palavra penteado, e sua pronúncia 

: relógio1. (sub.). Abon.: rên tehin 
(Paula Souza, 1918:756). A palavra 

texto de Paula Souza (1918).

: coleirinha2. (sub.). Passarinho, 
também conhecido como papa-
capim. O nome �coleiro� ou 
�coleirinho� se deve ao �colar� de 
penas pretas em sua garganta. 
Gram.: a escrita dessa palavra é uma 
exceção à regra de acentuação. 
Por ser palavra oxítona terminada 
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em �i�, não deveria levar acento 
nessa vogal, mas como possui um 
acento na primeira sílaba (para 

necessário acentuar também a 

se trata de palavra proparoxítona.

: eclipse solar. 
(sub.).

: relógio2. (sub.). Ex.: Ik 

(E.)

like: parece. ( ).
semelhante a. Var.  Ex.

(Z.)
(Cl.)

1: 1. ( ). Uma das ações 
do lavar roupa. Ex.

(L.)  Gram.: Observar 

2: carregar (pl.). ( ). Ex.

(Z.)

: acordar. (adj.). Despertar. Fig.: o 
nascer do sol. Var.  Ex.

(R.) // Fig.

: mamangaba. (sub.). Abelha 
mamangava ou mangava. Abelha 

poliniza o maracujá.

: aparar. ( ). Ex.: barba, bigode, 
cabelo. Ex.

lók1: engasgar1. ( ). Ex.
(R.) // 

(G.)

lók2: engolir. ( ).

: 2. (sub.).

: cinzento2. (adj.). Baio. Ex.: 

(G.)

lum: mexer. ( ). Ex.

lup-lup: tremer2. ( ). Olho pulando. 
Var.  Ex.

lyt: jundiá. (sub.). Peixe de couro, de 
 Var.

M
ma1: carregar coisa compacta. ( ). 

Carregar coisas redondas ou de 
dimensões compactas Ex.: Ik krâk 

(A.) 

Lit.
(G.)  Gram.: O verbo ma é 
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coisas de dimensões compactas 

ma2: aguardar. ( ). Esperar. Ex.

(L.)

mâ1: avó (materna). (sub.). Mãe da 
 Ex.

mâ2: sogra. (sub.).
para avó materna. Ex.

mã1: . ( ). 

se pede resposta �sim� ou �não�. 
Ex.

(E.)
(A.)

 Gram.: essa 

interroga (como uma posposição), 
e esse elemento interrogado deve 

mã2: para2. ( ). Posposição usada 

 
Ex.

(E.)
(G.)  Gram.: 

como Posposição, �mã� (para) deve 
ocorrer sempre imediatamente 

: trazer coisa compacta. 
( ). Trazer coisa curta, redonda. 
Ex.

(G.)

(A.)

(R.)

man: . (sub.).

mang1: abelha. (sub.). Nome genérico 
para abelhas. Ex.

(G.)

mang2: mel. (sub.). Ex.

(A.)
(Z.)

mang3: . (sub.). cria-
ção. Var.  Ex.

(E.)

: procurar mel. ( ). 
Caçar mel. Ex.

(G.)

mang-iõi1: abelha indígena (esp.)2. 
(sub.).
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agressiva. Provavelmente Manduri. 
Abon.: espécie de abelha de cor 

predominantemente preto, porém, 

origem do nome: iun-iê.

mang-iõi2: abelha-europa. (sub.). Abe-

mang-kiló: cria das abelhas. (sub.).

: picolé. (sub.). Sorvete 
no palito. Ex.

(G.)  Gram.: o verbo 

mang-ró é p hut.

mang-mbâk: cavalo. (sub.). Lit.: ani-
 Var.

 Ex.
(A.)

mang-ró: rapadura. (sub.). Por sua 

 Var.

mang-ró: sorvete. (sub.). Gram.: o 

e mang-ró é p hut.

1: jataí. (sub.). Abelha indí-
gena, também chamada jeteí.

2: hidromel. (sub.). Mel 
diluído com água. Ex.

(R.)

: alegre. (adj.). Ex.
(Z.)

: levar coisa compacta. ( ). 
Levar coisa curta, �redonda�. Ex.: 

(L.)

(R.)
(A.)  Gram.

mé1: ouvir. ( ). Escutar. Ex.
(E.)

(E.)
(R.)

mé2: . (sub.). Também a 
 Ex.

(E.)

mé3: ligeiro2. (adj.). Ex.

(R.)

mé4: transpassar. ( ). Atravessar. Ex.: 

(R.)

: compreender. ( ). Enten-
der. Ex.

Lit.:
(A.)
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mék: machado. (sub.). Ex.
(Z.)

(E.)

mék-pó: machado de pedra. (sub.).

men1: carregar. ( ). Segurar. Var.: 
 Ex.

(Z.) // 

(A.)

(Z.)

(A.)

men2: pegar. ( ). Buscar. Ex.: Ik wã 

(E.)

(E.)
(A.)  Gram.

coleta e colheita agrícola esse verbo 

men3: apanhar. ( ).
árvore ou no chão). Ex.

(E.)

(Z.)

men4: novamente. ( ). De novo, 
outra vez. Var.  Ex.

(E.)
(R.)

meng: . (sub.). cria-
ção. Var.  Ex.

(E.)

: vaca. (sub.).
Kóiôro. Ex.

(E.)

: marmelo. (sub.). Marme-
leiro.

men ia: dar à luz2. ( ). . 
Ex.

(G.)
Lit.: 

(Z.)

mét: marido. (sub.). Esposo. Ex.

(A.)

(A.)

: casar (com homem). ( ). 
Casar-se com um homem. Var.

 Ex.
(A.)
(A.)

(A.)

: dentro (movendo-se). ( ). Por 
dentro (movendo-se). Ex.

(R.)

(A.)

: por dentro. ( ). Em movimento. 
Ex.

(A.)
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ming: onça2. (sub.). V. Thopré. Abon. : 

Caingangs�, de Geraldo de Paula 
Souza (1918), D. Ana reconheceu 

no Kaingang do Sul, para designar 

mingthã: japonês. (sub.). Pessoa de 
 : Hówe! Ik wã 

rike (e complementa, rindo): igual 

prá ela (...) fala na nossa língua, pois 
é igual japonês.

miri: . (v.i.). 
// Ngrut wã miri. O gato miou. (Z.).

: atravessar1. (v.t.). Passar por 
dentro. : Ngoio-mbâk ki ka-mbâk 

Passou água pela ponte do rio e ela 
caiu. .

mó1: espiga. (sub.). 
(E.).

mó2: sapo. (sub.). : Mó wã kyry mõ. 
O sapo gorjeia, coaxa. (E.). Abon.: 

1948:222).

mõ1:
se. (Asp.). Futuro. 

(L.) // Ik 

boi dele.  // Ik wã tak ki wi mã tó 

ela. (L.)
morder você. . 

mõ2:
proces so. (Asp.). 

(E.) 

caindo. (A.)
(A.). : 

momé: . (v.i.).
 Var.: mumé. 

: . (adj.). Aquele 

momeng: . (v.i.). Ficar 
 

daquela cara do boi. (D. Rita - parte 
de música de ninar) .

móp: 2. (interj.).
 

(E.).
: perereca. (sub.).

mre: sangria. (v.i.).

 
(E.)

(E.) // Kuru mre ia 
(E.).
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: cinzas. (sub.). Ex.

(R.)

: acinzentado. (adj.). Parece 
cinza. Var.

mriri: carijó. (sub.). Um padrão de �cor� 
ou ornamento: salpicado de branco e 
preto. Ex.

(Z.)
(Z.)

: 1. ( ). Ex.: 

(Z.)

1: nervo. (sub.). Ex.
(G.)

(G.)

2: veia. Por onde corre o sangue 
através do corpo.

: cipó1. (sub.).  Ex.: 

(E.)

: maracujazeiro. (sub.). Lit.: 
cipó do branco.

: maracujá. (sub.). Lit.: 

: estourar. ( ).

mun:ir (pl.). ( ). Ex.

(R.)

muru: brotar. ( ). Ex.

(E.)

muru ia: brotado. (adj.). Já nascido 
(por ex.: milho, árvore, etc.). Ex.

my1: rabo. (sub.). Ex.

(A.) 

(G.)

my2: . (sub.). Rabo da 

: alma-de-gato. (sub.). Pássa - 
ro comum no Sul e Sudeste, 
alimenta-se basicamente de insetos, 

era esse pássaro (segundo conta 

mãe Kandire). Var.
 Ex.

(A.)

 Abon.: bytk inhe = alma de 
gato (Ostlender, 1914:7).

MB
mbâk1: grande, grosso. (adj). Ex.

(L.)
(L.)
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(A.)
(A.) (A.)

mbâk2: 2. (intens.). Ex.: 

(A.) (A.) // 
(A.)

mbrai-mbrai: . ( ). Co - 
re > ngu re tem.

mbré: com (companhia). ( ). 
Junto com, junto de, em companhia 
de. Ex.

(A.) // 
Lit.:

(E.)

(L.)
(Z.)

(A.)

mbreia: sangrar. ( ). Sangria ou 

e para dor de cabeça. Ex.

Lit.
(R.)

mbré nã: casar-se. ( ). Lit.: dormir 
com. Ex.

(A.) 
(L.) 

(A.)  Gram.: A regência 
do verbo pede a posposição �mbré� 
no OD. �Casar� é uma extensão 

�deitar�.

mbriri: estar alegre. ( ).

mbrit ke1: despertar. ( ). Acordar, 
abrir. Ex.

(D.)
(R.)

(Z.)

mbrit ke2: alegrar-se. ( ). Ficar con-
 Ex.

Lit.: (R.)

mbrit ke3: raiar. ( ).
despertar. Ex.

mbrit-mbrit: piscar (pl.). ( ). Ex.: 

(R.)

1: pôr de molho. ( ). Molhar.

2: tomar banho. ( ). Banhar no 
rio, nadar.

: nadar (pl.). ( ). Entrar 
no rio.

mbru: . (sub.).
 

Ex.

(Z.)

N
na: . 

(sub.).

Kóhó.

nã1: mãe1. (sub.).  Ex.
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(G.)

(R.)

nã2:deitar. ( ). Ex.

(E.)

(E.)

nã3: Marca de Sujeito2. (M.S.). Var.  
Ex.

(R.)

(E.)

(R.)

(R.)

nãi ke: dobrar2. ( ). Torcer (ex.: 
galho).

nang: posição deitada. (M.Pos.). Deita-
do (posicional evidencial). Ex.

(A.)  Gram.

ne: Marca de Sujeito3. (M.S.). Ex.: 

(L.)

(R.)

: . ( ).
 Var.  

Ex.

(Z.)

(R.)

:  ( ).
 Ex.

(A.) 

(L.)

: granizo. (sub.). Chuva de pedra. 
Var.  Ex.

nei: enterrar2. ( ).  Ex.: 

(L.)

néi: cozinhar. ( ). Var.  Ex.: Ik 

(E.)
(L.) 

(E.)

(A.)



Dicionário Escolar Kaingâk do Oeste Paulista 83

neie: cozido. (adj.). Ex.

(L.)

(L.)
(G.) // 

(G.)

(R.)

néie1: . ( ).  
Ex.

(L.)
(G.)

néie2: cera. (sub.). Ex.
(A.)

:  ( ).

 Ex.

(L.)

:  ( ). Para 
 Ex.

(A.)

(L.) 

(E.)

1: . ( ).  
Var.  Ex.

2: . ( ). Ex.

(L.)

nei-kamá: avarento. (adj.). Ridico 
Var.

: generoso (a). (adj.). Pessoa 

nengru: unha. (sub.). Var.  Ex.: 

(E.)

: subir (sg.). ( ). Passar em/por 
cima. Var.  Ex.

(R.)

(R.)
(G.)

nére1: nádegas. (sub.). Também usado 

corpo). Ex.

(E.)

nére2: cadeiras. (sub.). Parte do corpo. 
Lit.: nádegas. Ex.
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(E.)
(G.)

: . (sub.). Rabo do 
pássaro. Ex.

: laranja. (sub.). Ex.
(R.)

: gelo. (sub.).

1: sentar. ( ).  
Ex.

(R.)

2: . ( ). Permanecer, morar. Ex.: 

(R.)

3: Marca Aspectual: Condição, es-
tado. ( ). Ex.

(E.)

(E.)

(E.)  Gram.: A marca de 

temporária. Quando traduzidas para 

de Aspecto costumam empregar os 
verbos �ser� ou �estar�.

4: posição sentada. (M.Pos.). Sentado 
(posicional evidencial). Ex.

(R.) (E.)

(A.)

(A.) // Ik 

(A.) // 

(E.)

(A.)  Gram.

5: carne. (sub.). Ex.

(E.)

: banco1. (sub.). Assento. Ex.: 

: bico. (sub.).
pássaros. Ex.

(E.)

1: . (sub.). Ex.
Lit.:

2: crista do galo. (sub.).

nim1: dar. ( ). Ex.
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(G.)

nim2: guardar. ( ). Ex.

(L.)

(L.) (E.)

nim3: colocar2. ( ).  Ex.: Ik 

(L.)
(R.)

(E.)

ning-ia: banco2. (sub.). Assento.

ning-iâra: talo. (sub.). Ex.
(E.)

(Ad.)

ningnó: pulso. (sub.).
pulso. Abon.

palavra usada pelos kaingang de SP 
para pulso. Já Nimuendajú registrou, 
com a índia Mariana (Mariana 1909/ 

: coroa do abacaxi. (sub.). 
Ex.

(E.)

ningô1: baixo. (adj.). Compacto. Ex.
(E.)

ningô2: . 
(sub.). Criança com atraso no 

1: orelha. (sub.). Parte 
 Ex.

(G.)

2: ouvido. (sub.).
ponsável pela audição, juntamente 
com a orelha. Também chamado de 
ouvido interno. Ex.

(G.)

: brinco. (sub.). Var.: 
 Ex.

Lit. (A.)

ningru: unha. (sub.). Var.  Ex.: 
(L.)

ningué1: mão. (sub.). Ex.

(L.)
(G.)

ningué2: dedo. (sub.). Ex.

(A.)
(A.)

(A.)

(R.)

ningué iuwéie: dedos das mãos (pl.). 
(sub.).

ningué piri: cinco3. (num.). Número 5. 
tõ.

: nariz. (sub.). Ex.

(E.)
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: narinas. (sub.).

ninô: ponta (extremidade)3. (sub.). 
Beirada. Ex.

: lebre. (sub.). Também 
chamado lebrão.

: tampar3. ( ). Fechar, trancar. 
Var.  Ex.

(A.) // 
(A.)

1: . (sub.). Ex.

2: arco. (sub.).
Wyie. Ex.
(Z.)

: . (sub.). Ex.
(E.) 

(A.)

(L.)

: 1. (sub.).

nói2: torto(a)2. (adj.). Var.  Ex.: Ik 

(E.)

: 1. (sub.).

: curiango. (sub.). Pássaro de 
 

à mesma Ordem de aves, e às vezes o 

: urutau. (sub.). Pássaro 
de hábitos noturnos, conhecido 

 Ex.: 

Abon.
ogn-óio (Baldus, 1947:154).

: espingarda1. (sub.).  
Ex. (G.)

: puxar. ( ). Ex.

(L.)  Gram.: verbos como nong-nong 

é entendido como um movimento 

Em verbos assim, para expressar 
uma ação mais prolongada, ou de 

uma segunda reduplicação (nesse 
caso: nong-nong-nong).

: buraco. (sub.). Ex.

(R.)
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1: dormir. ( ). Ex.
(G.)

(G.)
(E.)

2: sono. (sub.). Ex.

: sonolento. (adj.). Estar 
com sono, bocejar.

: pássaro de toco. (sub.). Pássaro 

nos tocos de árvores. Possivelmente 
o arapaçu-do-cerrado.

: dorminhoco (a). (adj.). 
 Ex.

(L.)

nót:atrás2. ( ).  Ex.

: revólver. (sub.). Arma de 

nui: pescoço. (sub.). Ex.
(G.)

: papo do galo. (sub.).

nui-mbâk: pescoço inchado. (sub.). 
Bócio.

nuné1: língua. (sub.). Parte do corpo. 
Ex.

(R.)
(G.)

nuné2: idioma. (sub.). Língua, lingua-
gem. Ex.

(R.)

1: leite1. (sub.).
 Ex.

(E.)

(E.)

: seios. (sub.). Peito da mulher. 
Ex.

nung-nik: umbigo. (sub.). Ex.
(A.)

: arrancar2. ( ). Ex.

nunik: grudado. (adj.).

nut: caramujo. (sub.).

ny1: paineira. (sub.).

ny2: sorrir. ( ).
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nyié: gaviãozinho. (sub.). Gavião 
pequeno e agressivo.

nyiók:engasgar2. (v.i.). Ex.: Ik mã ngoio 

(E.)

(E.)

ND
ndé: inhambu-xororó. (sub.). Inambu 

ou nambu, xororó. Abon.: dé (Paula 
Souza, 1918:755); dé (Ostlen - 
der, 1914:32); de (Mariana 1909/ 
Nimuendajú 1948:222); dé (Ambro-

nduk:barriga. (sub.). Barrigada. Ex.: 
(G.) // Ik 

ndukwó: grávida2. (sub.). V. Kufy. Var.: 
 Ex.

Lit. 

NG
nga: terra. (sub.). Chão. Ex.: Kaingâk 

(A.)
(Au.)

-nga1: piolho. (sub.). Ex.
(A.)

(A.)  
Gram.

é considerado como uma parte do 
corpo, ou seja, sempre é possuído 
por alguém (o piolho �tem dono�), 
por isso vem sempre precedido de 
um pronome possessivo. É por essa 
razão que se escreve com um hífen 
inicial (ex.: ã-nga : �teu piolho�), 
o que diferencia da palavra para 
�terra�: nga.

-nga2: caruncho. (sub.). Ex.
(G.) // Ti 

(A.)  Gram.: É a mesma 
palavra usada para �piolho�. Gra-

ngâi: fechado. (adj.). Ex.
(G.)

: cupim de campo. (sub.).

ngák: encolher. (v.i.).

ngâk: assar2. (v.t.). Assado. Ex.: Wi wã 

(G.)
(G.)

ngakenkit: tamanduá-mirim. (sub.). 
Abon.: tamanduá mirim = cakrekin 
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tamanduá-mirim = kakrekídn (Bal-
dus, 1947:151).

ngãn: derrubar2. ( ). Fazer uma 
derrubada. Ex.

(A.)

ngãra: apertar1. ( ).  Ex.: 

(A.)  
Gram.: A regência do verbo pede 
posposição (OI).

: milho preto. (sub.).
Ngu re-thâ

1: cansar1. ( ). Estar cansado(a). 
Ex.

(A.)

2: cansaço. (sub.). Ex.
(A.)

: morro. (sub.).

: água. (sub.). Ex.
(A.) // 

(A.)

1: cachaça. (sub.). Pinga, bebida 
alcoólica. Ex.

(R.)

(E.)
 Abon.: pinga, 

1920:281).

2: . (sub.). Guaraná 
(D. Rita).

: corredeira. (sub.). 

Ngoio-thóróró.

: curva de rio. (sub.). 

: nascente2. (sub.). Lit.: 

: olho d�água. (sub.). Olho 
da mina, nascente.

: barra do rio. (sub.).

: nascente1. (sub.). Lit.: 

: poço do rio. 
(sub.).

 Ex.

: leite3. (sub.). 
Neologismo recente, ngoiokupri 
(Lit.: água branca) associado ao 

breve: ngoiokupri. Ex.

(R.)
(A.)

: rio. (sub.).
curso de água perene (usam-se 

de menores, e rios de riachos). Var.: 
 Ex.
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(R.)

(R.)

(E.)  
Abon.: os kaingang paulistas atuais 
chamam o Rio Tietê simplesmente 
de Ngoio-mbâk. Nimuendajú ouviu 
da índia Mariana, em 1909, para o 
mesmo rio, o nome de �Góyo txa 
krogn� (Mariana 1909/ Nimuendajú 
1948:223).

:  Rio do Peixe. 
Nome kaingâk para o Rio do Peixe. 
Abon.: Góyo bâgn kupri (Mariana 
1909/Nimuendajú 1948:223).

 :  Rio Aguapeí. 
Nome kaingâk para o Rio Aguapeí.

: . 
(sub.).

: suco. (sub.). Lit. Água 
doce.

: sumidouro. (sub.). A 
água escondeu.

: . (sub.). Ex.

: rio muito grande. (sub.). Rio 

: remar. ( ). Ex.

(R.)

(E.)

: corredeira. (sub.). 

Ngoio-iõkamá.

: córrego. (sub.).
.

: lagoa. (sub.). Água 
parada. Abon.: Gôio ni = água parada 

: inhambu-xintã. (sub.). Tam-
bém chamado de nambu, inambu, 
inhambu-chitão.

ngók: bugio. (sub.). -ngók. Ex.: 

: pimenta. (sub.).

ngóktô: tomate. (sub.).

1: argila. (sub.). Barro. Ex.

(L.)
(R.)

2: barreiro. (sub.). Ex.

(G.)

ngótnuã: sabiá-laranjeira. (sub.). D. 

acordar e para dormir. Esse era o 
canto da sabiá: tó-hi-pi-hó, tó-hi-
pi-hó. Var.:  Abon.: gonó-
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(D�Angelis, 1984/91:47). Nota: há 
lembrança de um outro nome, 

esclarecido: �kórók-nhyry�.

: cigarra (espécie)4. 
(sub.).
casa. Abon.: ngadngavó (Baldus, 
1947:158).

: 2. (adj.). Ex.

(R.)

ngrã: doce. (adj.). Var.:  Ex.: Ik wã 

(R.)

ngrãfy: ova de peixe1. (sub.).

ngrâit: perereca. (sub.). Var.:  
Ex.

(E.)

ngrak-ngrâk: mandi. (sub.). Peixe de 

ngre1: abanar1. ( ). Peneirar: abanar 
produto na peneira, limpar abanan-
do. Ex.

(R.) 

(R.)

ngre2: . ( ). Ex.
(Z.)

: doce. (adj.). Var.:  Ex.: Ik wã 

(R.)

: ovo. (sub.). Var.: , 
 Ex.

ngreit:perereca. (sub.). Var.:  Ex.: 

(E.)

ngrék: deixar2. ( ).
 Ex.

(Z.) // 

(L.)

(L.)

ngré-kuru: camisa masculina. (sub.). 
Roupa de homem.

ngreng: assar1. ( ). Assado na cinza. 
Ex.

(E.) 

(A.)

: melado. (sub.).

1: debulhar. ( ).
 

Ex.
(G.)

(Z.)

2: 2. ( ). Friccionar, 
raspar uma coisa em outra. Ex.: 

(L.)
(G.)  Gram.: Observar a 

ngret: peneira1. (sub.). Var.
 Ex.

(R.)
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: menino. (sub.). V. Homem. 
Ex.

Lit.:

(E.)

ngréwy: ovo. (sub.). Var.  Ex.: 

(G.)

(R.)

ngrin: enrolar. (v.t.). Ex.

(E.)

ngrõ: tucano. (sub.). Também chamado 
de tucanuçu e de tucano-toco, é uma 
ave que vive em média 40 anos. Tem 
um longo bico alaranjado, com uma 

curto e amarelo.

ngrõ: tucanuçu. (sub.). Ex.
(G.)

ngroit ke: pingar. (v.i.). Pingar (colírio; 
remédio). Ex.

(E.)

ngrót: amassar2. (v.t.). Ex.

(A.)

ngrót-ngrót: coró grande. (sub.). 
Lagarta. Ex.

(A.)  Abon.: coró da 
ponta da palmeira = gródngródn 
(Baldus, 1947:158).

ngrót-ngrót-tâi: lagarta verde. (sub.). 
Aquela que se cria no coqueiro, 
também chamada de coró.

ngru: aceso. (v.i.). Iluminado. Ex.

(G.)

ngrun: surucuá. (sub.). Surucuá de 
peito amarelo.

ngrup: pousar. (v.i.). Ex.

(E.)

ngrut: gato-do-mato. (sub.). V. 
 Ex.

(E.) // 

(Z.)

ngue: também. (adv.). Ex.

(L.)

ngué: assim. (adv.). Ex.
(E.)

nguéngué-é: cigarra (espécie)3. (sub.). 
Cigarra menor, que canta mais fraco. 
Var.

nguéngué-i: cigarra (espécie)2. (sub.). 
Cigarra cujo canto é agudo (segundo 
D. Ena, �canta assim: i::i::i::�).
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: cigarra (espécie)1. (sub.). 
Ex.

(A.)

: cabelo. (sub.).
tear. Ex.

(G.) 

(A.)
(A.)
(G.)

: ruivo(a). (adj.). Lit. 
cabelo vermelho.

: milho. (sub.). Ex.

(A.)
(G.)

 :  milho azedo.
 :  milho verde. Milho 

no ponto para cozinhar. Ex.

(E.)
:  . Ex.: Ik 

(Ad.)
:  palha de milho.

:  
milho indígena: milho-vermelho.

: milharal. (sub.). Plantação 
de milho.

: milho-preto. (sub.). Milho- 

dos kaingâk paulistas. Var.

 Ex.
(A.)

: arroz. (sub.). Ex.: Ik wã 

(G.)

:canjica. (sub.). De milho.

: milho-pipoca. (sub.).

nguét-nguét:
vermelha. (sub.). Também conheci-
do por Jandaia-de-testa-vermelha 

plumagem verde escura mas verme-
lho na parte anterior da cabeça.

nguit: costas. (sub.). Ex.

(R.)

nguitmó: coluna vertebral. (sub.). Var.: 
 Ex.

(L.) 

(R.)

nguit kuká: osso das costas. (sub.). 
Ex.
dele.

nguit-nguit: mico. (sub.). Mico-leão.
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ngup: atravessar2. ( ). Passar ao 
outro lado. Ex.: um rio. Ex.

(Z.)

ngyia: cicatriz (de corte). (sub.). Var.: 

NH
: preguiça1. (sub.).

 Ex.

(G.)
(A.)

: cheirar1. ( ). Cheiro. Ex.

(A.)
(G.) (A.)

: irmã mais nova. (sub.). 

dos irmãos do pai. Var.  
Gram.

1: apagar. ( ). Ex.

(D.)

2: desligar. ( ). Ex.

Lit.:

O
: voz de animal. ( ). Roncar, 

cantar, mugir, berrar. Cantar de 
cigarras. Ex.

(Z.)
(A.)

(A.) 

(Z.)

ót1: enganar. ( ). Ex.

ót2: . ( ). Ex.
(G.) // Fók kórek 

ót kamá: . (adj.).
 Var.  

Ex.
(Ca.)

P
pa: . (sub.).

: empilhar. ( ). Amontoar. Var.: 

pan: cobra. (sub.). Ex.
(E.) // 

(R.)

pan kót mbrâtmbrâra: cobra jibóia. 
(sub.).

pan kringrik: cobra cascavel. (sub.). 
Var.

: pedra de amolar. (sub.). Pedra 
 Abon.: 

Floriana, 1920:144).

: cobra coral. (sub.).

pantâi: cobra verde. (sub.).

: jararaca. (sub.). Cobra, não 
muito grande (pouco mais de 
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venenosa. Ex.
(R.)

: cobra preta. (sub.). Muçurana

pawá: mamar. ( ).  Ex.: 
(G.)

: abóbora. (sub.). Também 
chamada abóbora-seca. A palavra 

 Ex.

(L.)

: moranga1. (sub.). Também 
chamada mogango. Var.

 Ex. (G.)
(A.)

: melão. (sub.).

: . (sub.). 
Abóbora-paulista. Var.  
Ex.

(G.)

1: abóbora-de-pescoço. 
(sub.). Também se usa o termo para 
abóbora muito grande ou híbrida, e 
também para melancia. Ex.

(L.)

(R.)

2: moranga2. (sub.). Também 

palavra péhô-thá é para designar a 
abóbora. Ex.

(L.)
(R.)

3: melancia. (sub.). Fruta 

Os Kaingâk criaram um nome (neo-

 Ex.

(G.)

: abobrinha. (sub.). Abobrinha 
italiana.

: . (sub.). 
 Ex.

(L.)

: chupar. ( ). Var.  Ex.: 
(R.)

(G.)  
Gram.

(p
da ingestão de: mang, mang-kuthá, 

Português, pode ouvir-se também a 

peie: peidar. ( ). Ex.
(A.)

péiu1: esconder2. ( ). Ex.

(R.)

péiu2: perder2. ( ). Ex.

(A.)
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péiu3: roubar. ( ). Ex.

(A.)

péiu4: sepultar2. ( ). Enterrar. Ex.

(L.)

péiuia:enterrado. (adj.). Sepultado. 
Var.  Ex.

(L.)

pen1: pé. (sub.). Parte do corpo huma-
no. Ex.
(G.)

(A.)

pen2: pegadas. (sub.). Rastro. Ex.

(R.)

pen3: . (sub.). Ex.

pengmék: pato. (sub.).

péngrin: entortar. ( ). Envergar, 
dobrar.

péng-ru: marimbondo (esp.)2. (sub.). 
 Var.

pengrut: . (sub.).

: . (sub.).

: tucaninho. (sub.). Espécie de 
tucano de bico branco. Provavelmente 
Araçari-de-bico-branco.

: cágado. (sub.). Quelônio semia-

pén-iâra: panela rasa. (sub.). Panela 
 

Var.  Ex.

(E.)

pénin: ao lado de. ( ). Ao redor 
de, em volta. Ex.

(E.) 
(R.)

(E.)

peniú: corozinho branco. (sub.). Coro-

 Ex.
(G.)

peniuwéie: dedos dos pés (pl.). (sub.).

pen kuká: esporão. (sub.).

pén-ngâra: . (sub.). Gamela 
alta.

pénô1: torto(a)1. (adj.). Ex.
(A.)

(A.)

pentfâk: saracura-do-brejo1. (sub.). 
Saracura-três-potes. Abon.
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(Baldus, 1947:154).

pentfâra: chinelo. (sub.).

pentfére: mariposa1. (sub.).
 Var.  Abon.: 

(Baldus, 1947:158).

: 2. (sub.). Pombinha 
cinzenta.

pentfu: . (sub.). Ex.

pentfurõ: mingau de milho. (sub.). 
Comida tradicional dos kaingâk 

Preparo: o milho seco é torrado e 

Além de muito apreciado, era um 
alimento para mulheres com criança 
recém-nascida, para �juntar leite�.

: três2. (num.). Numeral. Ex.: 

(R.)

pentkét: . ( ). Raspar o 
peixe. Ex.

: pomba-de-bando. (sub.). 

também como avoante, pomba-de- 
arribação, pomba-dourada. Var.:

 Ex.
(R.)  Abon.: pentkuí 

(Baldus, 1947:154).

: pulga. (sub.). Bicho-de-pé.

pentkuru: pé de pato. (sub.).

: mariposa2. (sub.).
 Var.

: sapato. (sub.). Ex.

(R.) 

(G.)

pentu: mutuca. (sub.). Butuca. Inseto 

: matar2. ( ).
ou espingarda. Var.  Ex.

(G.) // Ik 

(R.)

pénuia: . (adj.). Var.  
Ex.

penwá: guabiroba. (sub.). Gavirova, 
 Var.: 

 Abon.: panuá (Mariana 
1909/Nimuendajú 1948:222).

penwi: . (sub.).
cam com a pintura n. 4 representada 
por Manizer (ver p. 125).

1: raso. (adj.).
2: brejo. (sub.).

périk: biguá. (sub.).
mer gulha em busca de peixes e 
permanece um bom tempo debaixo 
d�água.
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1: envergar. ( ). Curvar. Ex.

(A.)

2: encurvado. (adj.). Corcunda. 
Ex.

(A.)

pétkara: cinco2. (num.). Número 5. 
tõ. Abon.: 

pétkara (Mariana 1909/Nimuendajú 
1948:222).

pétkrik: . (sub.). Ex.

(A.)

pétky1: prato1. (sub.).

 Ex.

(R.)  Abon.: pat-ké = 

por �copos para beber�.

pétky2: gamela rasa. (sub.). Tigela. 
Também pode ser usado para uma 

: travessa (um 
. (sub.). travessa rasa com 

: desatenção. (sub.). Dis  - 
traído, despercebido. Ex.: Ã wã 

pét-ó: batata. (sub.). Ex.
(G.)

: prato2. (sub.).

pétót1: torrar. ( ). Torrado. Ex.

(A.)

pétót2: . ( ).

péwem: amamentar. ( ). Dar de 
 Ex.

: saia de leng-lu. (sub.).
saia de mulher. Ex.

(A.)

: tanga curta. (sub.). Abon.: 
pé-vin-tchin (Paula Souza, 1918:757).

péwyt: melar. ( ). Furar mel, ou 
 Ex.: Ik wã 

(A.)

: . ( ). 
 Ex.

(Z.)
(A.)  Gram.: 

�pingrugna�.

1: . (sub.). Ex.
(A.)

(R.)

2: lenha. (sub.). Pedaço de madeira 
 

Ex.
(Z.)

: lenha verde.
 : lenha seca.



KAINGÂK � PORTUGUÊS Dicionário Escolar Kaingâk do Oeste Paulista 99

pi-ai: sub-clã pertencente ao clã do 
wókrõ. (sub.). Clã considerado de 
gente mais braba; usa pintura redon-

píi-uit: sucuri. (sub.). V. Cobra do rio.

pyk-pyk: tremer3. (v.i.). Var.: pik-pik. 
Ex.: Kuty kã, nõro ia ke kã, Ik kané 
wã pik-pik-pik. [Uma vez] quando 
era noite, (eu) fui dormir e meu 

(R.) // Ik kané 
wã pyk-pyk mõ. Meu olho estava 
tremendo. (A.). Gram.: verbos como 
�pyk-pyk� (ou �pik-pik�) possuem a 
forma reduplicada que já expressa 

é o caso de �tremer�). Em verbos 

segunda reduplicação (nesse caso: 
pik-pik-pik).

pikuit kothe: beliscar. (v.t.).

pikwyt: picada. (sub.). Caminho 
estreito. (Aceiro/acerro ?).

: tora de madeira. (sub.). Ex.: 

(R.).

pirã: peixe grande. (sub.). Termo 
genérico para peixes grandes; 
aplica-se a peixes como: corimba 
(corimbatá) e pacu. Var.  Ex.: 

(A.)
(A.).

piri1: sozinho. (adj.). Ex.: Prõ, kuru 

(L.) // (piri 

(R.).

piri2: um. (num.).  Ex.: Ik 

(E.).

piri3: único. (adj.).  Ex.: Ik wã 

eu não tenho mais. (R.).

pó: pedra . (sub.). Nessa forma (pó) 
aparece também em composição. V. 
Poróró. Ex.
pedra (E.)

(D.).

pók: bater . (v.t.dp.).
dar bordoada. V. Tã pók. Ex.

(L.) // Ik wã kenthoro tã 

(R.). Gram.: A regência do verbo 
pede a posposição tã seguindo-se ao 
ODp. Ver também a posposição �tâ�. 
Plural: pók-pók.

pokpohô: cigarra (espécie) . (sub.). 

(�assobia forte�). Segundo D. M. 

�kofá wã tere ia mõ. Um velho vai 
morrer�.

pók-pók: surrar (pl.). (v.t.dp.). V. Tã 
pók-pók.

: tampa. (sub.).
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: tampar1. ( ). Ex.

: embrulhado. ( ). Enrolado 
 Ex.

(E.)

: agachar. ( ).

: 2. ( ). Para linha ou 
borracha.

1: . (adj.). Var.  
Ex.

(L.)

(A.) (G.)

2: . ( ). Já 
 Ex.: Ik 

(E.)
(E.)

põró: sabão1. (sub.).

: pedra2. (sub.). Também se 
 Ex.: 

(D.)
(E.) //

(L.) //

: . (sub.). Buraco 
natural na pedra, usado para lavar 

 Ex.

(L.)

: pedregulho. (sub.).

póryi: pedra de amolar2. (sub.). Pedra 

: . (adj.). Com 
 Ex.

(R.)

(L.)

: 7. ( ). Trincar, rachar, 
separar. Ex.

(Z.)  Gram.: a 

: rachar1. ( ). Quebrar, separar.

pra1: morder. ( ). Para mordida 
de animal ou pessoa. Ex.

(R.)

pra2: picar2. ( ).

original do verbo é �morder�. Ex.: 
(A.)

prâi: brasa. (sub.). Ex.
(R.)

: escorregar1. ( ).  
Var.  Ex.

(G.)

: escorrer (pl.). ( ). Ex.: 

(E.)
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1: cipó imbé. (sub.). Cipó prove-
niente da banana-de-macaco ou 

 Abon.: Bast vom 

2: trançado. (sub.).

préie1: . (sub.). 

grande porte, como anta e porco-
do-mato.

préie2: ponta2. (sub.). Ex.

(R.)
(R.)

préie3: . (sub.). Parte de um 
inseto (como abelhas) ou animal 
(como peixe ou escorpião) usado 

 Var.  Ex.

(E.)

(R.)

: agulha. (sub.). Ex.

(R.) (G.)

preitpréie: diarréia. (sub.). Desinteria.

: escorregar1. ( ).  
Var.  Ex.

(G.)

(A.)
(G.)

pri: . (sub.). Tipo de 

para cama no chão ou para cobertura 

prõ: esposa. ( ). Mulher casada. Ex.: 

(A.)
(G.)

: casar (com mulher). ( ). 
Casar-se com uma mulher. Var.: 

 Ex.

(A.)
(A.)

(A.)

prõ ia: casado. (adj.). Ex.

1: descascar1. ( ).  Ex.: 

(G.) 

(Z.)

2: arder2. ( ). Ex.
(G.)

próitpróie: sarna. (sub.). Var.

: descascar (pl.)1. ( ). 
 Ex.

(Z.)

prók-prók: chocar (ovo). ( ). Estar 
choca. Ex.

(E.)

prui ke: escorregar2. ( ).

pruit-pruiu: lodo. (sub.). Limo, limbo.

pruru: varrer2. ( ). Ex.
(D.)

pu: cabo. (sub.). Ex.
(E.)

pun: . ( ). Ex.
(A.) //  

(A.)
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put: ânus. (sub.). Ex.: Fig.: escondido = 
ti put; wi put (G.).

put ke: esconder-se2. (v.t.). Ex.
put ke ia tinh. O sol está se pondo 
(escondendo-se). (A.).

putke: entrar2. (v.i.). Ex.

wók. O cachorro entrou dentro da 

toquei ele (castiguei). (E.) // Putke 
 

Abon.: Arán húru pútke : O sol já 
entrou... pútke, entrou, do verbo pur 
(Val Floriana, 1920:13).

pyitpyre: uru. (sub.). Uma espécie de 
galinha do mato (vive no chão, em 

conhecida por uru-capoeira.

pyrã1: vidro. (sub.). Ex.

(A.).

pyrã2: garrafa. (sub.). Ex.
(R.).

: . (sub.). Garrafa 
(de água) descartável (mesmo de 

pyrfé: . (sub.). Os Kaingang do 

planta, em lugar do caraguatá, 

R
-ra: . (Imp.). Var.: 

-na. Ex.
(G.)

(L.) // Pingruk-na! Acenda 

rãia: áspero. (adj.). Var.  Ex.: Ti 
(Z.).

rang-râ: brigar2. (v.t.). Var.: lang-râ. 
Ex.
(R.).

ranh: machucar. (v.i.). Esfolar. Var.: 
lanh. Ex.

(L.).

rârâ: lutar. (v.i.).  
Var.: lârâ. Ex.
lutou (G.). Gram.: regência do verbo 
pede posposição �to� no OD.

rârâ kamé: lutador. (adj.). Var.: lârâ 

rât-rât: escrever (pl.). (v.t.).

ré: abandonar. (v.t.). Deixa para trás. 
Var.  Ex.

(L.).

ren: bater4. (v.t.). Surrar. V. Len.

reng-ru: . (sub.). Fio 

 Var.: 
leng-lu. Ex.
caraguatá (A.).



Dicionário Escolar Kaingâk do Oeste Paulista 103

rep: pentear. ( ).

rike1: como2. ( ).  
Var.  Ex.

(Cl.)
(G.)

rike2: igualmente. ( ). Em partes 
iguais . Var.  Ex.

(E.)

rike3: parecido. ( ).
semelhante a. Var.  Ex.: Krâk-

(Cl.) // 

(A.)

(Z.)

: nascer do sol (Fig.). ( ).
Despertar. Var.  Ex.

(Z.)

rók: engolir1. ( ). Var.  Ex.: 

(R.)

róp: abrir. ( ). Fig.

milho. Var.  Ex.

Fig. 

(R.)

: redondo. (adj.). Var.  Ex.: 
(A.)

ru: . (sub.). Barbante. Var.  Ex.: 
(L.)

rut-nia: cabaça. (sub.). Purungo ou 
porongo. Usada no transporte e 
armazenamento de água. Ex.

(L.)

(Au.)
(A.)

ryry: andorinha-do-campo. (sub.). 
Var.

ryt: bagre. (sub.).  
Var.

T
ta: trovão. (sub.).

tâ1: em (lá). ( ).
do alcance da visão (ou narrando um 

da conversa). Var.  Ex.

(R.)
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(R.)

(L.)

Lit.
(E.)

tâ2: lá. ( ). Ex.

(A.)

tã1: com (instrumento). ( ). Ex.: Ik 

tã2: com respeito a. ( ). Por causa 
de. Ex.

(E.)

tã pére ke: . ( ). Dar tapa, 
bater com a mão. Gram.: A regência 
do verbo pede o uso da posposição 
tã (OI).

tã pók: bater (sg.)1. ( ). Espancar, 

Ténh.  Ex.

(R.)  Gram.: A regência do 
verbo pede a posposição tã no Odp.

tã pók-pók: surrar (pl.). ( ). 
Bater, espancar (pl.). Ex.

(L.) Gram.: A regência 
do verbo pede posposição (�tã� ou 
�tâ�) no Odp.

: bucho. (sub.). Também usado 
para moela. Ex.

(L.)

: moela. (sub.). Também usado 

Fe. Ex. (L.)

tâi1: verde. (adj.). Também azul (cor). 
Ex.

tâi2: não maduro. (adj.). Ex.

(A.)

tâi3: cru. (adj.). Ex.

(E.)
(E.)

taike1: arder1. ( ). Fazer arder, 
picar. Var.  Ex.

(G.)
(Z.)  Gram.: 

esse verbo pede uma posposição 
para o Odp.

taike2: apertar3. ( ). Bater. Ex.

(Z.)

taike3:picar3. ( ). Fazer arder. Também 

o resultado é o mesmo. Ex.

(G.)
(Z.)

: 1. ( ).

tâi-tyi: macetar. ( ).

tak1: isso, isto. (dem.). Essa(e), esta(e). 
Ex.

(R.)

tak2: socar2. ( ). Bater, moer. Ex.
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(R.)  Abon.: 

tak ki: . ( ). Esta(e) 
 Ex.

(L.) // Ik 

(R.)

taki: . ( ). Ex.

(Z.)
(A.)

takte: deixar marca. ( ). Ex.: 

(Z.)

tãmé: . (sub.). Ex.
(G.)

(E.)

tanaia: mole. (adj.).  Var.: 
 Ex.

(A.)  Gram.: 

ié�.

tang1: gordura. (sub.). Banha, óleo, 
toicinho. Var.  Ex.

(G.)

tang2: gordo. (adj.). Var.  Ex.: 
(E.) // 

(A.)

tang kamá: obeso. (adj.). Muito gordo. 
Var.  Ex.

(A.)

tang-nâk: piolho de cobra. (sub.). 
Lacraia.

: cantar1. ( ). Fig.  
Ex. (Z.)

(R.)  Gram.: a pronúncia é 

portuguesa �mãe�.

: maltratar. ( ). Bater, matar. 
Var.  Ex.

(L.) 
(R.) // 

(L.)  Gram.: 
o acento desta palavra é apenas 

tanô: arco-íris1. (sub.).

: dobrar1. ( ). Ex.: galho, 
madeira.

tantâ: mulher. (sub.).  
Ex.
(L.)

(R.)

tantâ-kuru: . (sub.). 
Roupa de mulher.

tap: arapuca. (sub.).
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tara: duro. (adj.). Forte. Ex.
 

(A.)

tara ia mõ: endurecer. ( ).

tãrãrã: trovoada. ( ).

tãrãrã ke: trovejar. ( ). Ex.: Tãrãrã 
(Au.)

: descer (suavemente). ( ). 
 Ex.: 

tãwen: garganta. (sub.). Ex.

(A.)

(L.)

tãwen kuká: pomo-de-Adão. (sub.). 

: 3. ( ). Muito, 
bastante, bem. Ex.

(R.)

tã wyp ke: levantar depressa. ( ). 
Levantar rapidamente, de um vez. 
Ex.

: voar. ( ). Ex.

(A.)

téie: comprido. (adj.). Ex.
(A.)

(E.)

tem1: colher (produto)1. ( ). Quebrar, 

 Ex.

(E.)

(E.)  Gram.: este verbo se emprega 
re e 

péhô, leng-lu-mbâk, péhô-thá, péhô-
ngoio, péhô-kuthong.

tem2: 8. ( ). Estourar, 

 Ex.

(Z.)

tempére1: amassar1. ( ). Var.: 
 Ex.

(G.)
(E.)

tempére2: chato1. (adj.). Achatado. 
Var.  Ex.

(L.)

tempken: . ( ).
re > ngu re tem. Ex.

(L.)

tenéie: . (adj.).  
Ex.

Lit. (A.)
(A.)

: amolecer. (adj.).  Ex.: 
(G.) 

(R.)

teng1: gordura. Toicinho, banha.

teng2: gordo. (adj.). Var.  Ex.: 
(G.)

1:  palmeira. (sub.). . 
Ex.

(A.) // Ik wã 

Lit.:
(A.)  Gram.: Tem 



Dicionário Escolar Kaingâk do Oeste Paulista 107

acento na escrita: ténh.

2: 2. ( ). Ex.
(E.)

1: matar1. ( ). Var.  Ex.: Ik 

(L.)
(R.)

2: bater2. ( ). Socar, maltratar. 
Var.  Ex.

(L.)
(R.)  Gram: o acento na palavra é 

: . (sub.). 

:lagarta-da-palmeira. (sub.). 

Ocorrem principalmente de setem-

: palmito. (sub.). Var.
 Abon.: tanhune (Paula Souza, 

1918:756).

: . (sub.).

: palmeira (espécie de). 
(sub.).

: pica-pau-topete-vermelho. 
(sub.).

: pica-pau-de-cabeça-
amarela. (sub.).

tenktõ: três1. (num.). Numeral. Ex.: Ik 

(E.)

tere1: morrer. ( ). Ex.

(R.)

(R.)
(A.)

tére: morrer (pass.). ( ). Ex.

(L.)

tere2: morte. (sub.). Ex.

tere-ia: . (adj.). Que já morreu.

tét: coisa. (sub.). Ex.
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(E.)

téwe: 1. ( ). Var.  Ex.: 

(G.)
(L.)

(R.)

ti1: ele, dele. ( ). 3ª pessoa do 
singular masculino (3ªp.sg.masc.). 
Ex.

(A.)
(A.)

(L.)

(R.)  Gram.: em Kaingang há uma 

tanto os itens masculinos (pessoas 
ou animais do sexo masculino) 
como os elementos neutros, sem 

coisas inanimadas e animais 

ti2: masculino singular. (M.Gen.; arc.). 
Marca de gênero masculino singular. 
Gram.: usava-se, no passado, do 

eram obrigatórias.

: . ( ). 
Ex.

(E.)

(E.)

(E.) //

 Gram.

situação costumeira, habitual.

: saci. (sub.).

ovos em ninhos de outros pássaros.

tik: . ( ). 

tik: trincar por dentro (sg.). ( ). 
Quebrar por dentro (sg.).

tik-tik: tesoura. (sub.).

tik-tik-tik: . 
( ).
(pl.). Ex.

(R.)

ting: andar. ( ). Ex.

(R.)

tingué:
caranguejo. (sub.). Objeto de 
proteção pessoal.

1: ir (sg.). ( ). Ex.

(A.)
(G.)
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(E.) // 

(A.)

(R.) // Ik wã 

(R.)
(A.)

(A.)

(E.)

2: encontrar1. ( ). Ir até, 
caminhar em direção a. Ex.

(A.)  Gram.: regência do 
verbo pede posposição �to� no OI.

tiri: carrapato-estrela. (sub.). Abon.: 

: . (sub.). Passarinho 
também conhecido como saltador, 

marrons. Seu canto é acompanhado 
de um salto.

: . (sub.).

: com relação a. ( ). Em direção 
ou relação a. Ex.

(A.)

tó: contar. ( ). Falar de. Ex.

(E.)

tõ1: negação1. ( ). Ex.
Lit.:

(R.)

 Gram.: o advérbio 

ocorre imediatamente depois do 

= não o vê), ou �sem� (ex.: tha tõ = 
sem sal).

tõ2: coisa de alguém. (sub.). Var.: 
 Ex.

(G.)  Gram.: a variante thõ só 
acontece com o pronome de 1a 

pronomes, é sempre tõ.

:gostar1. ( ).
bem. Ex.

(G.)

(E.)  Gram.: A regência do verbo 
exige uso de posposição no ODp. 
No exemplo dado, como o OD é a 

nesses casos, o pronome pode ser 

 
redundante.

: cuidar (de alguém). ( ). 
Ex.

(A.)  Gram.: A regência do verbo 
pede posposição no OI.

: saracura-do-mato.2. (sub.). 
Saracura-do-mato.

: agarrado. ( ). Pendurado, 
grudado. Var.  Ex.

(G.)
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: pomba-verdadeira. ( ). 
Também conhecida como pomba-
asa-branca, pomba-do-ar, pombão. 

dele é igual ao seu canto. Var.

tók1: seca(o). (adj.). Ex.

(E.)

tók2: secar. ( ). Var.  Ex.

(Z.)
(G.)

: lamber2. ( ).  Ex.
(A.)

tóktó: contar (pl). ( ). Dizer muitas 
histórias. Ex.

(R.)

: rachar2. ( ).  
Ex.

(L.)

: 5. ( ).  Ex.

(L.)

: soltar. ( ). Largar, deixar. 
Ex.

(A.)

tókwin: . ( ). Amarrar, 
 Ex.

(R.)

(E.)

1: acabar. ( ). Var.  Ex.
(A.)

(R.)

: apertar1. ( ).
Gram.: A regência do verbo pede 
posposição (OI).

: . (sub.). Pereba. Ex.: 

(A.)

: vomitar. ( ). Ex.

(R.)

: barata. (sub.). Ex.
(A.)

: acidente. ( ).
de �to pók�. Lit.: bater em direção 
a. Gram.: A regência do verbo pede a 
posposição to (OI). Com a posposição 
�tã� o verbo admite objeto direto 

tóptem: 6. ( ).

 Ex.

(Z.)

: brigar1. ( ). Machucar. Var.: 
 Ex.

(G.) (R.)  Gram.: A regência do verbo 
pede posposição (OI).

: atento. ( ). Estar atento. 
Gram.: A regência do verbo 

pede posposição �to� no ODp.

: espiar. ( ). Espreitar, estar 
(de olho) atento, vigiar. Também: 
cuidar. Ex.

(A.)

(R.)
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(L.) 

(A.)  Gram.

Português com o advérbio �embaixo� 

: . (sub.).
 Ex.: 

Capitão Kenklá (1942)

: 1. (sub.). Rolinha, rola-

por rolinha-carijó e rola-pedrês.

tót: 2. ( ).

tótót: estourar. ( ). Como pipoca.

: grudar2. ( ). Ficar preso, 
pendurado em. Var.  Ex.

(E.)  Gram.: A regência do 
verbo pede posposição no OI.

: grudento2. (adj.). Lit.: 
bem preso (ou pendurado) em. Ex.: 

(A.)

: encontrar1. ( ). Ir até, 

: deixar1. ( ).
Ngrék. Var.  Ex.

(A.)
(Z.)

(R.)

: chato2. (adj.). Curioso, 
amolante, incômodo. Ex.: Fók 

(A.)

(L.)

: 1. ( ). Cerâmica ou osso 
do corpo. Também: trincar. Var.: 

 Ex.
(L.)

(R.)
(G.) 

(A.)

: 1. (adj.).

tu: carregar nas costas. ( ). Pendurar 
nas costas. Pôr no pescoço. Ex.

(Z.)
(G.)

tuk: bater3. ( ).  Ex.: 
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(R.)  Gram.: plural: tuk-tuk.

tung: acabar tudo. ( ). Var.  
Ex.

(R.)
(A.)

tuw: interjeição onomatopéica. 
(interj.). Ex.

(R.)

ty1: caeté1. (sub.). Também conhecida 
por caeté-banana, bananeira-do-
mato, bico-de-papagaio.

ty2: cansar2. ( ). Cansado, amortecido. 
Ex.

tyi1: 1. ( ). Cortar. Ex.
(G.) // 

(E.)

tyi2: 4. ( ).  
Ex.

tyiktyi1: . ( ).
 Ex.: Ik 

(Z.)

tyiktyi2: 4. ( ). Trincar 
 

Ex.

(R.) 

(R.)

tyiy1: 3. ( ).

tyiy2: pedaço1. (sub.).
 Ex.

(G.)

ty-mbâk: bananeira. (sub.). Ex.: Ik wã 

(E.)

tynyt: socar1. ( ). Ex.

1: moça. (sub.).
mulher nova. Var.  Ex.: 

(L.)  Gram.: sobre o uso da 

singular�.

2: . (adj.). Var.

tytó: caeté (espécie de)2. (sub.). Um 

para embrulhar e assar peixe e iãm , 
também conhecida como bananeira-
do-mato. Ex.

(A.)
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TH
1: pregar1. ( ). Pendurar, 

 Ex.: Ik 

Lit. (E.)

(E.) Gram.: a regência desse 
verbo pede a posposição �to� junto 
ao objeto direto.

2: pendurado1. (adj.). Ex.
(G.)

3: posição pendurada. (M.Pos.). 
Pendurado (posicional evidencial). 
Ex.
Lit.

(R.)  Gram.

4: sal. (sub.). Ex.
(L.)

: cor preta. (adj.). Preto. Ex.

(R.)
(A.)

: crescer. ( ). Ex.

(L.) (R.)
(E.)

1: escurecer. ( ).
por exposição ao sol = bronzear. Ex.: 

(L.)

2: sujo2. (adj.). Encardido. Var.: 
 Ex.

(A.)

3: sujar. ( ). Pretejar. Ex.

(A.)

: pássaro mergulhador. 
(sub.).

: correr2. ( ). Var.  Ex.: 

(A.)
(A.)

(R.) // 

(L.) (R.)

: tropeçar. ( ). Ex.

(E.)

: sabão2. (sub.). Var.  
Ex.

(L.)

: . (sub.).

em bandos de 4 a 20 indivíduos.
































































































































































































































































































































































